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Ciência Viva em Escola
de Vermoim

Feira das Flores Tintas 2000 fez 20 anos Ninho de Empresas da
ANJE - 7º Aniversário
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Maia, um bom
Concelho para ti

Já há quem, no alto da sua ignorância, diga que o “spot” publicitário
do concelho da Maia, que tem passado na RTP1, é uma aberração.
Tudo bonitinho, limpinho, mas os buracos...
Mas ao bom jeito de comentarista desportivo televisivo, eu, simples
maiato, orgulhoso, após visualização das imagens “ao ralenti”,
verificado o possível pénalti, .... Gostei! E gostei tanto que, aos
dinheiros (poucos) que me disseram terem sido gastos com tal
campanha, eu repetia a dose. Gostei! Porque as imagens afinal eram
todas da Maia, não tendo eu descortinado algum pedacinho de outra
terra, ou seja, não vi nenhum “pénalti”! É certo que jogo na equipa
da casa, mas sou isento.
A Maia é assim! É assim que eu a vejo! Existem problemas como em
todos os lados, mas na “minha” Maia, os problemas são menores.
Ainda há dias um recém “naturalizado” maiato, que se mudou de
armas e bagagens do centro do país para a Maia me confidenciava
«eu podia ir para outros lados da área metropolitana, até porque
trabalho no Porto, mas vi o anúncio na Tv (o anterior) e gostei. Vocês
tinham cá bons acessos, é sossegado, são pioneiros na
reciclagem...tem 95% dos habitantes com saneamento básico,
mudei, estou feliz e até já montei o meu estabelecimento e o meu
filho deverá ser maiato» (nesta altura só fiquei momentaneamente
calado porque não tive coragem de lhe dizer que o filho teria de ser
de Matosinhos, Porto, ou até Vila do Conde porque ainda não temos
hospital na Maia...). 
Esta semana, uma notícia inserida num jornal “digital” dava conta
que o recém eleito Presidente do PS/Maia, na “sua” ARS dava
preferência aos candidatos a funcionários com o cartão rosa,
segundo dizia e passo a citar «Se estiver em dúvida entre dois
profissionais de igual categoria, escolho o do PS porque sou
Socialista» e ainda quanto às prendinhas que os laboratórios dão aos
médicos diz «vivemos numa economia de mercado e as empresas
percebem que, com o aliciante de um presentinho, as pessoas ficam
mais receptivas a ouvir as suas propostas». O Presidente da República
já comentou «A administração pública deve estar sempre ao serviço
dos cidadãos e deve ser apenas o critério do rigor e a isenção a ditar
as escolhas de quem serve o país. Quaisquer outros critérios, como
os políticos são ilegítimos». Começou mal o novo líder maiato do PS.
Bom, no meio disto, fica avisado, se é daqueles que não dizem de
que partido é, em pé de igualdade já sabe...

deseja a todos os clientes e amigos

Feliz Natal

MILLENNIUM PRESS
Jornalismo, Comunicação e Serviços
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Acordo de geminação foi ratificado

Maia e Mantes-La-
Jolie de mãos dadas

O presidente da Câmara Municipal da Maia e o seu homólogo francês de Mantes-La-Jolie ratificaram o
acordo de geminação entre as duas cidades, numa cerimónia que decorreu no passado dia 25 de

Novembro. Com a assinatura oficial do protocolo foi o culminar de todo o processo iniciado em Fevereiro do
corrente ano e que visa um apoio mútuo e o intercâmbio cultural e educativo entre as duas comunidades.

António Armindo Soares

Vieira de Carvalho e Pierre Bédier
ratificaram o protocolo de geminação
entre a cidade da Maia e a cidade de
Mantes-La-Jolie, numa cerimónia que foi
atentamente observada por alguns
autarcas maiatos e que o elenco da
Câmara Municipal da Maia esteve
representado ao mais alto nível, com a
presença do presidente da Assembleia
Municipal, Luciano Gomes, Bragança
Fernandes, Costa Lima, Mário Neves,
Pedro Rodrigues, responsável pelas
Relações Internacionais, entre outros.

Mantes-La-Jolie dista a 60
quilómetros de Paris, é a terceira cidade
das Yvelines e tem 44 000 habitantes e
nela estão radicados inúmeros
Portugueses.

Vieira de Carvalho considera as
relações entre França e Portugal de
«calorosas», o que diz ser importante
para reforçar essa relação a geminação
agora concretizada. «Esta geminação é
de facto uma ocasião muito grata e feliz,
porque vem facilitar uma aproximação
entre os dois povos, uma aproximação
que vem dos primódios da fundação da
nacionalidade».

O autarca da Maia referiu ainda que a

partir de agora «esta casa também é
sua», ao que o presidente de Mantes -La-
Jolie, Pierre Bédier, mostrou-se
sensibilizado e respondeu que «já sinto
que estou em minha casa».

O edil maiato disse também que este
protocolo «é particularmente necessário
para que os jovens se entendam entre si
e que sejam capazes de provocar um
mundo diferente daquele que
actualmente vivemos».

Pierre Bédier contou que depois de a
sua cidade ter-se geminado numa
primeira vez com uma cidade alemã,
resolveram que a ligação se estendesse
agora ao sul da Europa, neste caso
particular à Maia, «uma vez que temos
muitos Portugueses a viverem entre nós
e que uma grande parte é originária da
Maia». Agradeceu a Vieira de Carvalho
por abrir as portas do município.

Depois da assinatura os dois autarcas
trocaram lembranças, entre algumas
delas era visível a oferta de um bom
champanhe francês. Uma das garrafas
foi para o vice-presidente Bragança
Fernandes que agradeceu mostrando
apreciar o conteudo da mesma conforme
a foto documenta.

Pierre Bédier, recebe lembrança de Vieira de Carvalho Mário Neves e Miguel Ângelo Rodrigues satisfeitos com o acordo

Vieira de Carvalho e Bragança Fernandes apreciam o precioso nectar Gaulês
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I Colóquio Nacional sobre o Romance Histórico

Maiato Fernando Campos
homenageado

Texto: Miguel Ângelo Machado; Foto: Andreia Martins

O Pelouro da Cultura da Câmara Municipal da Maia levou a efeito nos passados dias1, 2, e 3 de Dezembro, o I Colóquio
Nacional sobre o Romance Histórico. Tratou-se de uma oportunidade de vários estudiosos e autores da matéria puderem

debater sobre uma área específica da Literatura Portuguesa, que ainda não tem a projecção que lhe é devida. Um dos pontos
altos destes três dias de iniciativas, constituiu a inauguração de uma praça em Águas Santas, com uma placa de

homenagem, alusiva a um dos maiores nomes do Romance Histórico contemporâneo, o maiato Fernando Campos.

São nomes incontornáveis da vasta e
riquíssima Literatura Portuguesa. Eça de
Queirós, Alexandre Herculano, Raúl
Brandão e os contemporâneos José
Saramago, Mário Cláudio, João Aguiar e
Fernando Campos, são alguns dos nomes,
entre muitos outros, que se dedicaram ou
dedicam-se a uma parte específica do
género literário que é o Romance, o
Romance Histórico.

Com um painel de qualidade, com
oradores de várias universidades
portuguesas, o I Colóquio Nacional sobre o
Romance Histórico decorreu, no Fórum da
Maia, sobre um ambiente verdadeiramente
literário, de fazer recordar as tertúlias de
outros tempos, normalmente realizadas em
espaços públicos, como eram os cafés e
livrarias.

Do primeiro dia de colóquio uma
referência para o lançamento da última
obra do maiato Fernando Campos, "A
Ponte dos Suspiros", com apresentação do
Mestre Silvério Benedito, seguido de
sessão de autógrafos. A sessão de abertura
esteve a cabo pelo Dr. José Valle Figueiredo
do Centro de Estudos de História Cultural
Luís de Magalhães. O Mestre José Augusto
Maia Marques, o Dr. Paulo Sá Machado e o
Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz do
Conservatório de Música da Maia foram
outros dos oradores. Este último,
apresentou uma interessante temática
intitulada "O Romance Histórico e a Música
Portuguesa" com o devido
acompanhamento musical. 

"Almeida Garrett e o Arco de Sant'ana",
apresentado pelo Dr. António Leite da
Costa abriu o segundo dia de colóquio
onde também estiveram presentes o Prof.
Doutor José Carlos Seabra Pereira da
Universidade de Coimbra e a Mestre
Cristina Vieira da Universidade da Beira
Interior. Da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto estiveram presentes
as docentes de Literatura Portuguesa, a
Profª Doutora Maria de Fátima Marinho que

dissertou sobre Eça de Queirós e a Profª
Doutora Maria João Reynaud que abordou
a "História em Raúl Brandão". O dia
terminaria com um painel de autores de
Romance Histórico, com Fernando
Campos, Francisco Duarte Mangas, Helena
Rainha Coelho, João Aguiar, José Moutinho
e Mário Cláudio a dirigirem as 'operações'.

Já no Domingo, depois de se
procederem às habituais conclusões do
colóquio, realizou-se com toda a comitiva,
uma visita ao Mosteiro de Leça do Balio
seguindo-se a homenagem a Fernando
Campos. 

Natural de Águas Santas, este escritor
viu, assim, perpetuado o seu nome a uma
praça. A mesma sita, bem junto, da Escola
Secundária de Águas Santas.

Fernando Campos, o principal
protagonista deste último dia de colóquio,
não sabia até ao momento do
descerramento da lápide com o seu nome,

qual era a homenagem que lhe estava
reservada pela a organização. Em conversa
com os jornalistas, para além de surpreso,
o escritor maiato confessou também que se
tratou de "um momento comovente e
sensível. Não tenho palavras", afirmou.

Mesmo transparecendo alguma
comoção, Fernando Campos brincou
dizendo "se as gerações futuras não se
lembrarem de mudar estátuas e nomes de
ruas já existentes, fico contente", afirmando
logo de seguida que "tenho a certeza que
isso é uma situação que não vai acontecer
nos próximos séculos".

Quanto ao sucesso deste I Colóquio
sobre o Romance Histórico, Fernando
Campos mostrou-se "muito admirado com
a adesão de tanta gente, vinda de vários
pontos do país, inclusive de Lisboa."

José Manuel Correia, presidente da
Junta de Freguesia de Águas Santas,
justificou a escolha do local que agora se

denomina de Praça Fernando Campos ,
"trata-se de uma Urbanização nova, de
meados dos anos 80, uma bonita área,
bem enquadrada", não escondendo "um
certo entusiasmo" em poder contribuir para
que se "perpetue este nome".

Mário Neves, vereador do Pelouro da
Cultura da Câmara Municipal da Maia
(CMM), fazia no final um "balanço positivo"
desta iniciativa. "O nível de participação foi
muito bom, fiquei mesmo surpreendido
com o número de pessoas que se dirigiram
aqui ao Fórum".

A possibilidade de que no futuro se
continue, na Maia, a debater o Romance
Histórico é para Mário Neves, algo que
poderá acontecer, "podemos,
eventualmente, repetir isto nos próximos
anos, com novas matérias e com a
presença de professores estrangeiros e
fazer da Maia, uma capital do Romance
Histórico, já que ainda se trata de uma área
pouco estudada e aproveitada".

Relativamente a Fernando Campos,
Mário Neves elogiou-o afirmando que
constitui "um destacado vulto da nossa
terra" e que a homenagem que lhe foi
prestada insere-se na "forma como a CMM
sempre tratou os filhos desta terra".

Transpor para livro a vida do Lidador é
um projecto do "maior interesse para a
Maia", como sublinhou Mário Neves. O
convite para a realização dessa obra foi
endereçado a Fernando Campos e surgiu
da parte do Pelouro da Cultura da CMM.
"Mandar-lhe-ei toda a documentação de
que disponho sobre o Gonçalo Mendes da
Maia, para que Fernando Campos comece
a analisar e a pensar na obra", afirmou
Mário Neves. O escritor, respondeu à
proposta da seguinte forma: "tenho que
pensar no desafio. É um assunto muito
importante, porém sempre gostei de pegar
em temas por onde nunca ninguém tenha
pegado", deixando, desta forma, no ar, que
o projecto será para seguir em frente.

Os maiatos ficam à espera.

MOINHO DE PEDRA

Padaria, Confeitaria 
e Cafetaria, Lda.
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O descerramento da placa com o nome do escritor homenageado
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Para o presidente dos “laranjinhas”,
João Telmo, esta iniciativa visou «criar uma
perspectiva e uma oportunidade de
privilegiar os jovens que tem ideia de
enveredar por uma vida ao serviço da
comunidade nas autarquias. Este curso é,
também, uma importante ferramenta que
dá grandes pistas, uma vez que a todos foi
distribuído uma brochura com toda a
documentação sobre a legislação
autárquica».

Foram cerca de trinta jovens que
estiveram inscritos no curso, cabendo ao
presidente da Junta de Freguesia de S.
Pedro Fins, Marques Gonçalves, inaugurar
a sessão referindo ser complicado trazer
para a vida autárquica «gente com mais
valia, porque em termos políticos, hoje,
com o estatuto do autarca, as garantias que
tem são muito débeis». E uma  das coisas
fundamentais para se ser autarca «é gostar
de o ser e ter amor à sua terra». Disse
também que esta «é uma questão muito
delicada», referindo-se ao conciliar da sua
vida de autarca com a carreira profissional,
«porque as garantias que nos dão em
termos de estatuto do autarca são muito
frágeis. Se as coisas se colocarem
unicamente em termos materiais, é um
risco muito grande ser-se autarca, até
porque se a pessoa optava por interromper
a carreira profissional, dedicar-se a 100% à
Junta de Freguesia, para além de ver
reduzido o seu rendimento mensal, corria o
risco de no final do mandato, querer
retomar a sua actividade profissional e não
ter possibilidades de a retomar ao mesmo
nível com que a tinha deixado. É
“sagradinho”! Daí, é preciso gostar-se
muito disto para se conseguir
compatibilizar estas coisas sem sair
prejudicado profissionalmente e assegurar
com bom nível as funções com as quais se
comprometeu». Marques Gonçalves acha
importante repensar a questão do estatuto
da carreira autárquica, «porque se
queremos bons autarcas, se queremos
atrair para as autarquias gente jovem e com
valor, temos que lhes dar condições para
que eles possam desempenhar essas
funções sem grande prejuízo da sua vida
pessoal e profissional». 

Quase a concluir o programa da

manhã, o presidente da Assembleia
Municipal da Maia, Luciano Gomes, opinou
sobre a nova atribuição do poder da nova
lei autárquica, referindo, inclusive que a
Assembleia Municipal «ou deve acabar ou
deve ter para com ela, ou para com as duas
estruturas do município, uma visão
estrutural da Constituição e na lei
portuguesa». «E a Lei 169/99 veio de certo
modo retirar algumas questões, como por
exemplo, uma coisa que considero
importante, a não obrigação das Câmaras
Municipais de levarem à aprovação à
Assembleia Municipal o relatório de Contas
de Gerência, o documento é fundamental e
assim retirada esta competência, considero
que isto acabou! O que quer dizer que a
fiscalização que a Assembleia Municipal
poderia fazer sobre a Câmara Municipal
acabou», afirmou.

Luciano Gomes disse ainda que a
Assembleia Municipal em termos de
representação, de consistência legal «está
cada vez mais defraudada», daí defende
que o decreto seja revisto, «porque só é
possível uma Assembleia Municipal
funcionar quando se eleger a Câmara
Municipal e a Assembleia Municipal numa
só eleição e numa só lista, ou seja, à
Câmara Municipal deve pura e
simplesmente sair da Assembleia
Municipal como sai o Governo do

parlamento, onde  o Primeiro-ministro é
convidado pelo Presidente da República
para formar governo. Assim a Assembleia
Municipal pode funcionar quando o
cabeça de lista é o presidente da Câmara
e para depois ele poder ir escolher as
pessoas que entender fazerem parte da
lista da Assembleia Municipal, assim este
órgão ficaria com o poder de não destituir
o presidente da Câmara, mas qualquer
vereador que não se portasse bem. Se a
Assembleia entendesse que determinado
vereador não estivesse realmente a
corresponder àquilo que é o seu pelouro,
poderia destitui-lo em qualquer altura. A
importância e o quadro em que eu vejo a
Assembleia Municipal, se ela fosse aquilo
que a lei previa, era um órgão importante
para o município, era um pilar importante
não só no aspecto do desenvolvimento
mas sobretudo do aspecto de poder, de
certo modo, aqui ou acolá, corrigir uma
rota mal seguida».

O intervalo da jornada de formação foi o
almoço no restaurante “Expoente Máximo”,
na Vila do Castelo, em que estiveram
presentes, além de Luciano Gomes, o
presidente do PSD/Maia, Bernardino Costa
Pereira, João Telmo, Luís Miguel Dias, entre
outros.

Na segunda fase funcionou em moldes
fictícios a Assembleia Municipal, liderada

por Luciano Gomes, com os seus habituais
“ajudantes”, Domingos Sousa e José Leal.
Coube a Costa Pereira o ofício de “vestir” a
pele de Presidente da Câmara.

O vereador António Domingos Tiago
falou sobre os pelouros que detém, nas
áreas, do urbanismo, do ambiente e da
juventude, foi nesta última questão que deu
a saber a profunda descentralização de
serviços com a respectiva criação de
pequenos núcleos, como a Pousada da
Juventude, a extensão do Fórum Jovem na
freguesia de S. Pedro Fins, a construção do
parque Maia Radical, em Moreira, entre
outros.

Por último, Vieira de Carvalho encerrou,
fazendo uma intervenção política a nível
nacional, catalogando o governo de
Guterres como «um dos mais fracos
governos de sempre, no país». «Conheço o
governo, conheço as pessoas, o seu modo
de agir, e este é um governo não nacional,
que não tem nada a ver com os interesses
do país, é partidário, procura preservar as
suas posições, ampliar os seus pontos de
influência e, portanto governa ao sabor das
federações do Partido Socialista», acusou.

Considera  que as verbas do último
PIDAC «o mais leve para as autarquias do
PSD da Área Metropolitana do Porto». «A
AMP tem uma população que deve ser
tratada em plano de igualdade,
simplesmente as Câmaras presididas pelo
PS, que são de 47% da população, o
PIDAC atribui-lhes 88% do investimento. As
cinco Câmaras presididas pelo PSD, que
corresponde a 53% da população, recebe
12%. O que quer dizer que este PIDAC é
um investimento político, feito pelas
federações do Partido Socialista, no sexto
ano que isto se verifica», acrescentou Vieira
de Carvalho, salientando, em jeito irónico,
«que este facto justificaria um amplo
movimento de desobediência civil. Em
resumo, este governo merecia ser metido
no “Big Brother”, porque tínhamos a
certeza que, de 15 em 15 dias, um dos
ministros ia para a rua».

A actividade da JSD/Maia vai continuar
no próximo fim de semana com o seu
Torneio de Futsal e no fim de semana
seguinte será nomeado, durante um jantar,
o Jota do Ano.

António Armindo Soares

A JSD/Maia não desarma em mostrar obra, depois de ter visitado as realidades de algumas freguesias do concelho, realizou
no passado dia 25, na sede do PSD, um curso de formação autárquica, em segunda edição. A esta iniciativa associaram-se

Vieira de Carvalho, Luciano Gomes, António Domingos Tiago, Costa Pereira, Marques Gonçalves e o presidente da distrital do
Porto da JSD, Helder Santos. Vieira de Carvalho protagonizou a intervenção do dia afirmando que «este governo devia ir para

o “BigBrother”, porque assim tínhamos a certeza que um dos ministros era expulso de 15 em 15 dias».

Da moção estratégica vencedora, inti -
tulada “Na linha da Frente do Combate
político”; “sairão as linhas orientadores do
projecto a colocar em práctica por esta
nova equipa”, assim afirma o comunicado
oficial da JS - Maia. O mesmo documento
afir ma que nesta moção estratégica há a
destacar três pilares “A aposta na formação
política para todos, já encetada no passado

recente, apostando na individualidade e
participação de cada militante”, com a
consequente “conquista da visibilidade
externa das posições políticas e actividades
externas da JS - Maia”. Na questão das
autárquicas, a Juventude Socialista maiata
propõe-se a “desempenhar um papel fun -
da mental” em dois pontos distintos, na
ques  tão da renovação das listas autár qui -

cas como “na apresentação de propostas
válidas para um Concelho com grande
percentagem de jovens, não esquecendo
uma eficaz articulação entre as políticas
protagonizadas pela estrutura Concelhia do
PS e JS”, conclui o comunicado.

Destaca-se o facto de pela primeira
vez na história da JS Maia, estarem
representados neste órgão comissários

eleitos pelos oito núcleos existentes no
concelho.

A lista completa dos militantes que
compõem a Comissão Política Concelhia
é a seguinte: Sandra Lameiras, Paulo
Carvalho, Lina Cardoso, Sandra Moreira,
Maria do Céu Costa, Joaquim Martins,
Andreia Sofia, Carla Ramos e Joaquim
Ferreira. 

Miguel Ângelo Machado

JS - Maia

Nova lista toma posse
Foi no passado dia 24 de Novembro, na Sede da Concelhia do Partido Socialista, que tomaram posse os

mais recentes militantes eleitos na Assembleia Eleitoral que se realizou no dia 13 de Outubro. Sandra
Vasconcelos Lameiras foi reeleita como Secretária Coordenadora da Concelhia da JS - Maia.

Vieira de Carvalho, visivelmente bem disposto com a juventude “laranja”

JSD/Maia forma futuros autarcas

“Bigbrother para o governo já!”
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População da Vila do Castelo em polvorosa

Cansada de esperar por
um novo centro de saúde

Foi através de um comunicado lido por
Carlos Mendes, da Associação Pró-
Castelo, e distribuído à comunicação, que
foi exposto o estado actual bem como a
reivindicação para uma resposta no prazo
máximo de dez dias, num “compromisso
público e escrito, para a construção do
novo centro de saúde, equipado com os
necessários meios técnicos e humanos, no
prazo máximo de um ano”.

O actual centro de saúde da Vila do
Castelo ocupa, temporariamente desde
1963 um edifício velho, em cima da Estrada
Nacional 14, uma via, segundo a JAE, com
o maior tráfego do país.

O serviço de atendimento situa-se num
1º andar, cujo acesso se faz por “velhas
escadas de madeira podre,
impossibilitando o acesso nomeadamente
a deficientes motores, sendo o
atendimento muitas vezes feito à porta”.

Nas poucas e exíguas divisões
existentes, “construídas em materiais
inadequados, alguns inflamáveis, não
existem sanitários para deficientes, não
existem saídas de emergência e não há
qualquer garantia de higiene, sendo
frequente verem-se insectos e outros
bichos que entram pelos buracos
existentes, a deambular em salas de
consulta e enfermaria”.

Quanto aos cerca de 30.000 residentes
na Vila do Castelo e servidos pelo centro
de saúde, são atendidos em 4 salas,
partilhadas em turnos de meio dia por 6
médicos. “Pior ainda é saber-se que, no
passado recente os médicos foram 8, e
que no futuro próximo, vão passar a ser
apenas 5”.

Depois de mostrar alguns exemplos do
que o Ministério da Saúde ou a
Administração Regional de Saúde do Norte
pretendem fazer, entre eles o de reduzir ou
acabar, “através da transferência dos
actuais médicos ao abrigo do Regime
Remuneratório Experimental, como

aconteceu com o Dr. Paulo Pessanha que
se instalou no Centro de Saúde S.João,
levando consigo os 1500 utentes mais
desesperados ou menos informados que
foi possível convencer”. 

O terreno para a construção do novo
centro está já disponível há um certo

tempo e foi oferecido pela Câmara
Municipal da Maia. Esperando “luz verde”
para o avançar da obra pela parte do
Estado.

Num dos vários testemunhos
deixados durante a conferência de
imprensa foi dado por Cecília Carvalho:
“O meu pai tinha 81 anos de idade e
faleceu no hospital, pois não tinha médico
de família”.

Laura Gonçalves atesta a situação que
levou à morte do pai de Cecília Carvalho:
“Conheço os 11 mil utentes no centro de
saúde do Castelo da Maia, mais de 3 mil
estão sem assistência médica. Hoje
preparei e estou pronta para todas as
formas de luta para que haja um centro
com dignidade, haja médicos, pessoal de
saúde, que possam exercer atender todos
os doentes. O Centro de Saúde é para
cuidados primários, não é para tratar
pessoas em fase terminal, ou então,
deixá-las morrer, como aqui ouvimos
dizer, através da voz da sua filha. E eu
tenho a certeza de que o senhor Carvalho
não teria morrido se durante estes dois
anos tivesse médico, pudesse ter feito
análises, radiografias, porque era um
homem com uma úlcera muito antiga, um
homem com muitos problemas, pois sem
análises e radiografias e sem um exame
auxiliar de diagnóstico, levou-o à morte,
isto é inadmissível e desumano”.

Segundo o que Administração
Regional de Saúde do Norte há uma verba
de 100.000 contos, oriundos do PIDDAC,
destinada à construção do Edifício,
esperando-se que venha a estar pronto no
final de 2002.

António Armindo Soares

A população da Vila do Castelo está em polvorosa com a situação degradante e anómala como o velho
edifício do Centro de Saúde funciona bem como com a sua localização que coloca em perigo constante os
seus cerca de 11.000 utentes. Na passada quarta-feira, dia 6, a Associação Pró-Castelo promoveu, na sua

sede, uma conferência de imprensa, em que exigiu no prazo máximo de dez dias, “o compromisso público e
escrito, para a construção de um novo posto de saúde”. No caso da reivindicação não ser atendida poderão

avançar para algumas formas de pressão, incluindo o boicote aos próximos actos eleitorais.

Aspecto da conferência de imprensa

Foi um luxo a chegada do Pai Natal,
é que o senhor vestido de vermelho e
com longas barbas brancas veio lá de
longe, da Babilónia, e chegou ao
Maiashopping não puxado pelas renas
mas por uma bela charrete. À sua
espera estava uma multidão, na sua
maioria crianças, ansiosa por ver quais
as prendinhas que no seu enorme
saco trazia.

Para anunciar a sua chegada
sentiu-se o cair da neve, simulada está
claro! Mas mesmo assim deu para ver
a sensação efusiva que provocou nos
olhares dos mais pequeninos.

Foi uma festa! O Pai Natal chegou
bem disposto e muito carinhoso para
com as crianças, aproveitando para
distribuir lembranças.

Pai Natal teve recepção
apoteótica no Maiashopping 
Reportagem António Soares
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Comemorações do dia Nacional da Cultura Científica

Escola Cavadas 3
experimenta a ciência

Esta iniciativa, foi levada a efeito
pelos professores da escola Cavadas 3,
"todos!, sem protagonismos!", como
faziam questão de afirmar as professoras
Ludovina Sousa (directora da escola) e
Maria Teresa Pereira (coordenadora do
projecto) e com o financiamento do
Ministério da Ciência e Tecnologia.

Por se tratar de um sábado, em que
numa altura "normal", os professores
estariam em casa com os seus familiares
questionamos se haveriam "horas
extraordinárias" a receber por estes
professores dedicados, a resposta foi
pronta "nem um tostão, estamos aqui
porque queremos e achamos
interessante esta interactividade dos
alunos com as experiências que hoje
efectuamos e que como poderá ver está
a ter bastante êxito, nunca imaginamos
que viesse tanta gente" dizia em resposta
à questão Maria Teresa Pereira.

Na realidade e tivemos oportunidade

de assistir, durante a tarde, centenas de
pais e alunos passaram pela escola
porque assim os seus filhos o "exigiam".
Um dos pais confidenciava à reportagem
"Maia Hoje" que "pouco depois do
almoço a minha filha já estava
impaciente e dizia: Pai, hoje vais ter que
me levar à escola, eu hoje quero ir..."
disse o pai, meio confuso com a atitude
da filha.

Segundo Ludovina Sousa, este
projecto é muito interessante porque "os
miúdos gostam e ao mesmo tempo
aprendem". Mais sobre a exposição em
si, já Maria Teresa Pereira dizia "isto é
tudo estudo do meio que nos rodeia,
pelo que é muito importante na formação
destes alunos".

Ao chegarmos à escola deparávamos
logo à entrada com um cartaz que nos
avisava do evento. Logo na sala da
entrada estava a exposição que mais
gente tinha, onde era proporcionado aos

alunos, a partir de papel de jornal a
reciclagem do mesmo. Para isso os
professores prepararam uma tina que
continha o papel cortado em pequenos
pedaços, uma que continha água com
um corante e outra onde foram
adicionados efeitos e especiarias,
podendo os alunos inserir o papel na tina
escolhida e com uma peneira retirar o
papel que colocavam em cima de tiras
de pano a secar. Para que todo este
processo fosse mais rápido, observamos
o "trabalhão" que uma professora teve
toda a tarde com um ferro eléctrico a
"passar" o papel para que este adquirisse
consistência. Os outros professores
também não tiveram mãos a medir.

Mais duas salas, localizadas no piso
superior, estavam com projectos. Numa
das salas estava um projecto ligado à
electricidade, onde com a ajuda de
pequenas tábuas, pilhas, lâmpadas, fios,
campainhas, interruptores, entre outros

materiais, os alunos "montavam" um
esquema eléctrico simples e viam o seu
funcionamento.

Na outra sala, a sala dos "ímans", os
alunos podiam "pescar" com ajuda de
um íman, vários objectos metálicos por
entre um recipiente cheio de serrim.
Numa outra mesa poderiam
experimentar que os pólos diferentes
atraem-se ou mesmo ver como funciona
uma bússola e como é afectada pelo
magnetismo.

No final do dia (a exposição encerrava
às 17 horas), ainda eram muitos os alunos
que queriam fazer mais umas folhas de
papel reciclado, pelo que os professores
tiveram que fazer "horas extras".

Nota muito positiva para estes
professores, que mostraram não
leccionar apenas pelos justos e
merecidos vencimentos, mas também
pelo "amor" à profissão. Coisa rara nos
dias de hoje.

Artur Bacelar

No passado sábado e numa iniciativa inserida no Projecto Ciência Viva e na semana da ciência e da
tecnologia que ocorreu um pouco por todo o país de 18 a 26 de Novembro, realizou-se na Escola Cavadas 3
(Cidade Jardim) em Vermoim, uma exposição interactiva que envolveu cerca de 12 professores, 500 alunos e

pais, que num dia de verdadeiro temporal, foram ver como se faz papel reciclado, como funciona uma
lâmpada ou um íman, entre outras coisas.

PUB

Como fazer papel reciclado, uma das exposições interactivas presentes
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Segundo Silva Marques, Presidente da USMAC

Lei devia ser regional!

“Circo - 2000”

Muita alegria 
no Forum

Conforme noticiamos na passada
edição e numa iniciativa da USMAC
(unidade de saúde mental de apoio à
comunidade do concelho da Maia) e do
grupo de alcoólicos tratados da Maia,
realizou-se o primeiro seminário “A
profilaxia do alcoolismo à luz da nova
legislação”.

Este seminário contou com vários
eventos ligados a esta problemática que
trouxeram à Maia nomes como os
Professores Doutores Domingos Neto e
Pacheco Palha do centro regional de
alcoologia de Lisboa e director do
departamento de Psiquiatria e Saúde
Mental do Hospital de S. João no Porto.
Segundo os responsáveis a necessidade
de prevenção, principalmente ao nível
das escolas foi a grande conclusão do
seminário.

Esta conclusão advém dos números
que dizem ter aumentado o consumo do
álcool nas camadas mais jovens da
sociedade em contrapartida com a baixa
dos consumidores na faixa etária dos 30
a 40 anos.

Henrique Gil, assistente social dizia a
propósito que não acredita na prevenção
primária que está em curso,
considerando-a como quase somente

“distribuição de folhetos”, comparando
mesmo a informação com a da
prevenção da droga, defendendo uma
prevenção primária mais séria. Defendeu
também a criação de uma disciplina
leccionável de pelo menos numa hora
semanal, sobre temas familiares, porque
não entende que se insista só na
disciplina de educação sexual. Esta
disciplina deveria abordar vários temas
fundamentais que se verificam ao nível
da família e sociedade.

Quanto à nova legislação que entrará
em vigor a partir de Janeiro próximo,
Silva Marques, psiquiatra e actual
presidente da USMAC diz que esta lei foi
feita para o país todo e que existem
diferentes formas de consumo a nível
regional, como tal deveriam ser criadas
leis regionais. Ainda sobre esta lei, Silva
Marques dizia que a lei não deveria ser
só “proibicionista”  e abordando este
tema de forma moralista.

Entretanto a USMAC assinou um
protocolo de cooperação com a Câmara
Municipal da Maia, onde basicamente se
compromete a continuar o trabalho
desenvolvido até a data, sendo a
contrapartida da Câmara financeira e na
forma de subsidio anual. Silva Marques,

comentava assim a assinatura do
protocolo “se queremos associações
activas temos de lhes dar meios”. A par
desta situação, a ARS norte também vai

contribuir com meios humanos,
considerados pelo presidente da
USMAC como “fundamentais para a
associação andar para a frente”.

A Câmara Municipal da Maia apresentou
nos passados dias 4, 5, 6 e 7 de Dezembro,
oito sessões de circo que decorreram no
Forum da Maia. 

Para esta iniciativa, foram inscritos 6100
alunos de infantários e escolas EB1 do
concelho. Com dois espectáculos diários, um
de manhã e outro pela tarde, as sessões
encontraram-se sempre esgotadas. O
espectáculo em si, com uma hora de
duração, consistia numa imitação de um
circo tradicional e contou com a presença
dos Rivais dos Anjos, Rato Mickey, Pai Natal,
Palhaços, entre outros, e com
demonstrações de magia e música, sempre
com os motivos natalícios como pano de
fundo.

A alegria das crianças era visível.

Artur Bacelar

Texto: Miguel Ângelo Machado; Foto: André Leonhartsberger

Foi no passado fim-de-semana que se realizaram no Fórum da Maia eventos relacionados com a prevenção,
tratamento e temática do álcool. As conclusões do seminário apontam para uma maior informação nas

escolas. Silva marques, Presidente da USMAC defende que a lei devia ser diferente para cada região, até
porque existem problemáticas próprias de cada região.

Clínica Veterinária D. Manuel II
`orw^jbkql=a^=ro_^kfw^†Íl=alp=^iqlp=`lj=^=^sbkfa^=aK=j^krbi=ff

RUA DOS JACINTOS, Nº. 9 * 4470-235 VERMOIM-MAIA * TELEFONE 22 944 22 54 * TODOS OS DIAS DA SEMANA DAS 15 ÀS 21, SÁBADOS DAS 11 ÁS 13

PUB

Foto arquivo Maia Hoje
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na Zona Industrial Maia I na Zona Industrial Maia I 
Junto ao Jumbo e Rádio Popular • Telefone 22 941 36 69

As suas prendas de
Natal estão no...

T o d o s  o s  d i a s  d a s  1 0  à s  2 2  h o r a s  •  D o m i n g o s  d a s  1 1  à s  2 0  h o r a s .

A  M A I O R  C O L E C Ç Ã O  D O  P A Í S  E M  C A L Ç A D O  D E  Q U A L I D A D E
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EXPOSIÇÕES

Encerrou
“Percursos” 
de Miguel
Caldeira

Terminou no passado dia seis a
mostra fotográfica de Miguel Caldeira
na Casa do Alto, em Pedrouços.
Designada por “Percursos”, o
conjunto de fotografias mostrava um
Miguel Caldeira inspirado pela
natureza, que desde sempre o marcou
na recolha de imagens. Com 24 anos
de idade, aluno do 4º ano do Curso da
Faculdade de Economia do Porto,
Miguel Caldeira trouxe a público os
seus trabalhos que têm recebido
críticas favoráveis em relação à sua
aptidão para captar pequenos
pormenores.

A Sala de Exposições do Fórum
Jovem da Maia acolhe, desde o dia 30
uma exposição de pintura da artista
plástica luso-sul-africana Ana Bernardo.
Licenciada desde 92 em Artes Plásticas
pela Universidade de Wits, em
Joanesburgo tendo obtido o mestrado
em Belas Artes, em 96 nos Estados
Unidos. Depois de viagens por vários
pontos do globo, regressou às origens,
radicando-se no Porto em 98, instalando
um atelier em Moreira da Maia. Com
alunos seus convidados, a sua mostra é
inspirada em motivos africanos. “Nkosi
sikelel ‘i Afrika” - Deus abençoe África, é o
tema desta exposição que pode ser
visitada até ao dia 15 de Dezembro.

Pintura de Ana
Bernardo patente
até ao dia 15 Encontra-se desde o dia sete,

na Casa do Alto, a pintura de Nuno
Lopes, de 22 anos e estudante do
4º ano da Faculdade de
Arquitectura do Porto. Intitulada
“Porto - TONAL”, esta exposição
revela uma “breve síntese de
impressões” que traz uma cidade
do “Porto mais imaginada que
real. Não é uma pintura pura”,
afirma Nuno Lopes. A cidade, as
suas cores e os seus ambientes
são trazidos para a tela pela mão
de Nuno Lopes, tratando-se de
uma “procura do Porto profundo
sobre uma folha branca”. A
exposição deste maiato, residente
em Gueifães, está patente até ao
dia 22 deste mês.

Nuno Lopes na
Casa do Alto

Depois da Maia, esta
exposição itenerante de
artesanato da Maia, que
pretende passar por
todos os concelhos da
Área Metropolitana,
encontra-se desde ontem
e até ao final do mês, no
mítico Café Majestic, na
Rua Santa Catarina no
Porto. Esta mostra conta
com a participação dos
melhores artesãos da
Maia e poderá ser visitada
de Segunda a Sábado,
das 15 às 24 horas.

Maiartes
no Café
Majestic

MÚSICA, TEATRO E LIVROS

FESTAS DE NATAL VÁRIOS

Ana Deus
(“Três 
Tristes 
Tigres”) 
esteve 
no Fórum

Segundo o “press release”,
realizou-se ontem um concerto
intitulado “Música de Filmes”
com a participação da ex-
intérprete dos “Três Tristes
Tigres”, o pianista Ricardo
Serrano e o conhecido
guitarrista Alexandre Soares.
No programa constavam a
interpretação de temas de
filmes consagrados.

Grupo Regional de
Moreira da Maia

Hoje, pelas 19h30, na sede do Grupo
Regional de Moreira da Maia, será levada a
efeito a festa de Natal desta associação. A
festa consiste num jantar de Natal, distribuição
de brinquedos aos filhos dos componentes e
a oferta de medalhas aos elementos do Grupo
que já tenham 5-10-15 ou 20 anos de
efectividade. A festa finalizará com um
espectáculo de variedades pelos
componentes e amigos do Grupo.

Clube Via Norte em festa 

O Clube Via Norte, associação de
reflexão política, celebrou no passado
dia 4 o seu quarto aniversário. Como
habitualmente, esta data é assinalada
com um jantar comemorativo, com a
participação de uma personalidade
importante da vida pública portuguesa.
O convidado deste ano foi D. Armindo
Lopes Coelho, Bispo do Porto, que
dissertou sobre o tema “Razão e Fé”.

Maia acolheu a Chama da Amizade
A “Chama da Amizade”,

uma iniciativa da Associação
Portuguesa de Pais e Amigos
do Cidadão Deficiente Mental
(APPACDM) de Viana do
Castelo, passou pela Maia no
passado dia 3. A APPACDM de
Viana do Castelo foi incumbida
de promover e divulgar um
vasto programa de actividades

no corrente ano para assinalar
o “Dia da Pessoa com
Deficência”, que se come mo -
rou no dia seguinte. A “Chama
da Amizade” partiu de Beja e
terminaria em Viana Do Cas -
telo, passando por vários con -
celhos do país e foi recebida
em Sessão Solene no edifício
da Câmara Municipal da Maia.

Associação 
«Os Vencedores 
de Sangemil» 
de parabéns

Esta associação, fundada em 9 de
Dezembro de 1934, festeja este ano o
seu 66º aniversário. Com um plano
repleto de actividades comemorativas,
que já se iniciaram nos inícios de
Novembro, a nota principal vai para a
Sessão Solene que se realizará amanhã,
pelas 9h na sede da Associação.

Bar do Fórum Jovem
inaugurado

Inaugurou-se no dia 7, um
novo espaço de convívio na
Maia. Sita no Fórum Jovem da
Maia e é dinamizado pelas “3
letras bem nuas - produções
artísticas, lda. Segundo o
comunicado oficial, este
espaço pretende “adequar-se
à realidade económica e social
local, satisfazendo as suas
necessidades e criar um
espaço alternativo que
divulgue e fomente a criação

artística e cultural da Maia”
Com um público alvo

diversificado, aliadas ao serviço
do café/bar estarão diversas
actividades, tais como, jogos
lúdicos, exposições variadas,
noites “temáticas, que
pretendem promover trabalhos
e acções culturais”.

As actividades levadas a
efeito, estarão em simbiose
com as desenvolvidas no
Fórum Jovem.

Corpo Nacional 
de Escutas 
- Agrupamento 95º - Maia

No próximo dia 16 de Dezembro, os
escutas da Maia realizarão a festa de Natal
pelas 18 horas na Escola Primária da Maia,
seguida da habitual Ceia de Natal. Esta
ocasião será também aproveitada para se
encerrar as comemorações do 40º Aniversário
da fundação deste Agrupamento de Escutas.

Foi no passado fim de
semana, que o Grupo Vitae,
sediado em Gueifães, levou
pela última vez à cena a revista
“Maia-Vista e Revista”. Com
duas sessões, uma no Sábado
e uma matiné no Domingo, esta
última com entrada livre para os
idosos da freguesia. O Grupo
Vitae terminou, desta forma, a
representação da peça teatral
que mais meios envolveu de
todas as que já foram levadas a

efeito por este grupo de teatro.
Estava prevista que a última
representação ocorresse no
palco do Flor de Infesta, mas
problemas relacionados com o
espaço impossibilitaram a visita
do grupo maiato, terminando
assim, a itenerância da referida
peça. Segundo se apurou, já se
encontra a ser trabalhada a
peça teatral seguinte que
consistirá numa comédia de
início do século.

Grupo Vitae
representou pela
última vez 
“Maia-Vista e Revista” A poetisa Egídia Souto apresentará no próximo

dia 12, no Fórum da Maia, pelas 21h30, o seu
segundo livro “Amores Perpetuados pelo Diabo”. A
apresentação contará com as presenças do
fotógrafo Paulo Ribeiro e do ilustrador Jorge
Santos. Estes últimos colaboraram com a poetisa,
com os seus trabalhos, neste seu livro. A sessão
contará ainda com um breve concerto, numa
composição original de Filipe Damião, e ainda um
momento musical interpretado pela violocenlista
Lúcia Pereira. Nascida em 1979, esta será a  última
apresentação da escritora este ano, já que parte,
ainda este mês, para França onde divulgará a sua
obra junto das comunidades de emigrantes.

A entrada é livre.

Lançamento 
do livro de 
Egídia Souto

por Miguel Ângelo Machado
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GUEIFÃES

Cortejo do Jubileu

Muita cor e alegria em
nome de Jesus Cristo

Nem o céu sombrio, nem o frio e nem as
repentinas aparições de chuviscos,
afastaram os populares da freguesia de
Gueifães de acompanhar o Cortejo do
Jubileu naquela manhã de Domingo. Uma
ideia do Secretariado da Comissão
Permanente do Conselho Pastoral que
obteve o maior sucesso.

Aos poucos lá foram surgindo, de todos
os cantos da freguesia, centenas de
pessoas que se agrupavam junto do
Externato Patronato da Imaculada, de onde
sairia o cortejo em direcção à igreja de
Gueifães. Ao todo, seis carros com
decorações e motivos alusivos aos mais
importantes momentos da vida de Cristo,
carros esses que foram decorados por cinco
equipas diferentes, todas elas pertencentes
à comunidade paroquial. Jovens Vicentinos,
Legião de Maria, Catequese, Coro e Irmãs
do Externato e Grupo Vitae foram os
responsáveis pelas apresentações dos
veículos em questão. 

O cortejo em causa teve como principal
objectivo a celebração e festejo da data
relativa aos 2000 anos do nascimento de
Jesus Cristo. 

Mas o que é o Jubileu, ou melhor, porque
se denomina de Jubileu o ano corrente? 

Segundo esclareceu Padre Orlando,
visivelmente satisfeito com a repercussão
alcançada com esta iniciativa, “o Jubileu,
como a própria palavra de origem hebraica

indica, é um anúncio” e com este Jubileu
que foi levado a efeito em Gueifães,
“quisemos dar a notícia ou pregão de uma
boa-nova a todos os Homens, que foi o
nascimento de Jesus Cristo há dois mil
anos”. O Jubileu para o povo judeu, era um
acontecimento que ocorria de 50 em 50
anos e trazia consigo três aspectos muito
importantes, as terras e o Homem deviam
descansar, ou seja, o ano sabático, o ano de
descanso. O objectivo era “ganhar energias
para o dia-a-dia, completamente diferente do
que se passa hoje, o Homem agora precisa
de trabalhar para ganhar dinheiro.” O Jubileu
servia também para libertar os escravos e
perdoar as dívidas, o que comprova que
“Deus é o Criador e o Senhor de todas as
coisas”, sublinhou padre Orlando. Serve
esta explicação para que se entenda o
significado de um ano jubilar, ou seja, uma
época “mais dignificante e humana e uma
oportunidade para descobrir toda uma outra
situação”. A retoma do ano jubilar
aconteceria no séc. XIV, para com ele,
“celebrar acontecimentos importantes da
vida de Jesus Cristo”.

O aniversário do nascimento de Jesus
Cristo é “uma ocasião que não poderíamos
deixar em claro, já que constitui um marco
fundamental na história da Humanidade”.

A escolha de um cortejo a percorrer as
artérias da freguesia, como forma de
celebração, foi, para o pároco gueifanense,

“um pouco diferente daquilo que tem sido
habitual.” Outras comunidades optam
por visitas a igrejas ou santuários, mas
“esta é uma maneira de viver o
acontecimento de uma forma algo
superficial, sem o alcance, que
deveríamos aproveitar, de sermos
anúncio de uma oportunidade de
evangelização em relação ao Mundo,
levar umas centenas de pessoas a um
determinado sítio é uma coisa, agora no
meio como é o nosso, em que há tanta
indiferença religiosa, decidimos
aproveitar, para de uma forma alegre e
festiva, recordar os cinco momentos
fundamentais da infância de Jesus, a
Anunciação, a Visitação da Nossa
Senhora à prima Santa Isabel,
Nascimento de Jesus, Apresentação do
Menino no templo e por fim, a perda e
encontro de Jesus no templo.” Momentos
estes que serviram de temas fulcrais à
criação e exposição dos cinco carros do
cortejo. Havia ainda um outro, que
consistia no carro da Palavra, com a
finalidade de “dizer que a Palavra fez-se
Carne, ou seja, o que Deus disse de si
mesmo, tornou-se uma realidade perfeita
na pessoa de Jesus Cristo.” Este carro
serviria também para transportar as duas
pessoas que iam lendo passagens da
Sagrada Escritura, mas problemas
técnicos com o veículo e o tempo
inconstante não permitiram que tal
acontecesse, vendo-se a organização
obrigada de colocar um outro carro, este
à frente do desfile, com essa função. No
total foram utilizados cerca de 30
figurantes e dezenas de pessoas que
trabalharam nos bastidores, desde na
confecção de vestuário como na

montagem dos cenários.
A participação da população

surpreendeu padre Orlando, “quando
cheguei ao Externato, temi um pouco,
ainda se encontravam poucas pessoas e
o tempo também não parecia ajudar, mas
depois verifiquei a reacção das pessoas e
surpreendeu-me, tanto por aquelas que
acompanharam o percurso, bem como,
aquelas que se se encontravam nas
janelas, portas e bermas das estradas.”
Um total de cerca de 800 pessoas que
viria a lotar a Igreja na missa que se seguiu
ao cortejo.

Uma participação de vulto durante o
cortejo, foi a presença da centenária
Banda Marcial de Gueifães “que nos
acompanhou desde o início deste
projecto” referiu padre Orlando. A Banda e
o Coro paroquial provocariam um efeito
tal, que os populares entoavam também
os cânticos, criando um “ambiente de
alegria e cor” ao desfile. 

A Igreja a sair à rua, desta forma,
lembra os primórdios da religião cristã, em
que era a própria instituição religiosa que
saía à rua num propósito de
evangelização, divulgando e dando a
conhecer a Sagrada Escritura. A partir de
determinado momento, a “Igreja
convenceu-se que o Mundo estava
convertido e enganou-se”. Com um
sucesso como o que foi verificado no
passado dia 26, será que o futuro da Igreja
consistirá num retrocesso ao passado? O
pároco da Igreja de Gueifães gostou do
que viu e até admite que gostaria de levar
a efeito uma iniciativa deste género todos
os anos. “A Igreja deve enviar Jesus Cristo
de encontro com as pessoas”, concluiu
padre Orlando.

FREGUESIAS

O Cortejo do Jubileu arrastou consigo cerca de 800 pessoas com o intuito de celebrar os 2000 anos do
Nascimento de Jesus Cristo. Uma iniciativa original que se pautou pelo sucesso, chegando mesmo a

surpreender padre Orlando, pároco da freguesia de Gueifães.

Sendo a 1ª Clínica Dentária Integrada do País, a CDI põe à sua disposição as mais
avançadas tecnologias e um vasto leque de serviços, tendo como objectivo primordial
melhorar a qualidade de vida dos seus doentes.

Assim pode usufruir:
- Elevada competência nos diagnósticos e tratamentos.
- Consultórios de Medicina Dentária, com exclusividade nas áreas de:

- Implantologia Oral e Extra-oral;
- Próteses Fixa e Removível;
- Oclusão e Dor Orofacial;
- Dentisteria Operatória
- Endodontia
- Odontopediatria
- Ortodontia Fixa e Removível
- Bloco Operatório
- Gabinete de Higiene Oral: Prevenção e Análises Salivares
- Gabinete de Radiologia
- Laboratórios de Próteses Fixa, Removível e Ortodontia.

A CDI dispõem ainda de depósito de água tratada e gerador de energia eléctrica.
Está ligada via Internet, a Centros Clínicos estrangeiros, permitindo acompanhar as mais
recentes evoluções quer no campo tecnológico como no campo científico.

Alvará n.º 1817/97

CDI
Cl ínica Dentár ia 

Integrada
Centro de Implantes Dentários

Dr. Raúl Vaz de Carvalho

Rua de S. Romão, 422 - Vermoim - 4470 MAIA
Tel. 22 948 54 14 - Fax 22 941 64 71 - cdivazdeCarvalho@mail.telepac.pt

Reportagem de Miguel Ângelo Machado

PUB

Padre Orlando entoando o hino do Jubileu



12 Sábado, 9 de Dezembro de 2000FREGUESIAS

António Armindo Soares

MOREIRA

PUB

Professores Associados da Maia encerram ciclo “Conhecer a Maia”

Conhecimentos sobre a cultura 
da Maia ficaram mais ricos 
Foi durante um jantar convívio, realizado no passado dia 24 de Novembro, no Show Buffet, em Moreira, que
os Professores Associados da Maia (PAM) encerraram o ciclo designado “Conhecer a Maia”, e que contaram
com as presenças de vários presidentes de Junta e dos vereadores da Câmara da Maia, Costa Lima e Maria

da Graça Barros.

A sala da restauração do Show Buffet
ficou repleta de professores e autarcas,
para todos juntos, fazerem as contas ao
balanço que o PAM fez às freguesias do
concelho e segundo nos adiantou
Clarisse Santos, a presidente da
Associação, «foi uma iniciativa que durou
dois anos e teve uma particular
importância, porque tornou os nossos
conhecimentos mais ricos e ficamos a ter
uma atitude mais esclarecedora do que é
a realidade maiata. Foi uma experiência
que também vai fazer das crianças
maiatas umas pessoas mais atentas e a
gostarem mais do que tem a sua terra,
nas suas características e tradições».

O vice-presidente da PAM, Domingos
Vasconcelos, ao Maia Hoje contou como
viveu e deu conta da importância do ciclo

de visitas às freguesias do concelho:
«Por vários aspectos esta nossa iniciativa
foi extremamente importante e muito
enriquecedora. No aspecto cultural nós
ficamos a conhecer melhor a realidade
da Maia, pois há determinadas coisas
que não conhecíamos, mesmo as
nossas colegas que leccionam nas suas
escolas não conheciam muito bem o
local e só com a orientação dos
presidentes de Junta é que tornou-se
possível aclarar um certo
desconhecimento das potencialidades.
Em segundo lugar verificamos o apoio
que as autarquias têm concedido às
escolas das freguesias e por isso foi-nos
muito grato verificamos isso, e só a
conjungação destes três factores
autarquia/escola/professores é que se

consegue melhorar a educação.
Tivemos também a oportunidade de
conviver, juntar os professores, porque é
muito difícil juntá-los».

Domingos Vasconcelos disse-nos
que com as visitas a cultura tradicional
da Maia passou a fazer parte do
currículo escolar. «Na freguesia onde
vivo, em Águas Santas, noto que as
pessoas estão completamente
desenraízadas da cultura da freguesia,
isto não lhes diz nada o seu passado,
assim a escola tem um papel muito
importante para a mudança e, encaixar
nos currículos escolares a cultura
própria da Maia  vai alterar e enriquecer
os conhecimentos dos alunos. A escola
toma outra atitude e incute os valores
tradicionais do concelho, porque é

muito difícil, os pais não mostram muito
interesse pelo passado histórico da
freguesia. As crianças até gostam de
saber e mostram vontade e abertura a
estes temas.Tudo o que a escola possa
dar neste sentido está a dar um grande
passo para o futuro e a preservar
importantes valores».

A próxima etapa que o PAM tem nos
horizontes é a visita aos concelhos da
Área Metropolitana do Porto, onde já
receberam da parte de algumas
autarquias «uma boa receptividade». «A
nossa preocupação é que tenhamos e
troquemos experiências novas e
intercâmbios para tornar melhor e mais
aliciante o mundo escolar e que as
crianças gostem cada vez mais da sua
escola». 

C
ruz Vermelha Portuguesa

Núcleo da Maia

- Se tem espírito altruísta
- Se gosta de ser solidário

- Se quer ajudar a Cruz Vermelha a crescer

Junte-se a nós. CONDIÇÕES:
- Ter mais de 16 anos

- Querer ser útil
CONTACTO:

Av. D. Manuel II (Antiga Pamaial) • Tel.: 22 948 01 73

PRECISA-SE
Voluntários de apoio geral

FESTA DE NATAL DA JSD MAIA

Vai a comissão política concelhia da JSD Maia, realizar no próximo dia 9 de Dezembro, no restaurante “Show Buffet”, um jantar

de Natal onde irão ser entregues o prémio “Jota do Ano” bem como o trofeu relativo ao torneio de futebol de 5 que se realizará no

mesmo dia entre as 9 e as 19 horas no Pavilhão Municipal de Moreira.

Presentes estarão: Pedro Duarte, Presidente Nacional da JSD; Hélder Santos, Presidente da Distrital JSD; Luís Filipe Menezes,

Presidente da Distrital do PSD; Benardino da Costa Pereira, Presidente do PSD Maia; Arlindo Cunha, Presidente da Mesa do

PSD Maia e José Vieira de Carvalho, Presidente da Câmara Municipal da Maia.

Professores e autarcas em convívio no termino do ciclo “Conhecer a Maia”
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Primeira mostra dedicada ao sector profissional das flores

A Maia movimenta cerca 
de 20 milhões de contos/ano 
A Ucanorte em Folgosa tem um mercado grossista de venda de flores e no sentido de alargar o leque de ofertas, foi
realizada a primeira exposição dedicada a produtores profissionais. A cerimónia de abertura, realizada no passado

dia 29, contou com a presença do Secretário de Estado da Agricultura, Luis Vieira, que na ocasião escutou as
preocupações de alguns produtores, entre elas destacaram-se a instalação do gás verde, redução da taxa do IVA e

a garantia de que os seguros cubram também o ramo das flores. Por seu lado, Vieira de Carvalho realçou a
importância que a Mercoflores atingiu em terras da Maia, onde movimenta anualmente cerca de 20 milhões de

contos. O autarca deixou a promessa de apoiar a melhoria das instalações do mercado.

António Armindo Soares

O director da Ucanorte, João
Herculano Lemos, mostrou-se satisfeito
de pela primeira vez estar presente um
governante para se inteirar da realidade
do que é a Ucanorte e mencionou
aspectos ligados ao mercado. «A
Ucanorte vai ter de preparar-se para o
futuro e não pode desamparar este
mercado. Há dias, numa feira dedicada à
alimentação animal, fiz um desafio ao
senhor presidente da Câmara da Maia
para que este mercado contasse também
com o apoio do seu município, para que
nós pudessemos, de uma vez por todas,
pôr um mercado das flores mas digno de
estes produtores e destas pessoas que
vêm de tão longe para puderem ter aqui
um mercado com uma certa dignidade.
Penso que a Maia, a dois passos do
Porto, é um espaço importante para se
comercializar as flores e tem todas as
possibilidades de ser o concelho das
flores».

A visita do Secretário de Estado da
Agricultura, Luis Vieira, serviu também
para que alguns produtores
apresentassem as suas queixas o que foi
feito através de um "caderno
reivindicativo". Queixas feitas, também,
pelo presidente da Associação Nacional
de Produtores de Flores de Corte, Luis
Cândido, que manifestou ao governante
as desigualdades presentes no sector, e
que solicitou a criação do gás verde;  a
desigualdade da taxa do IVA, «em que os
espanhóis praticam os 5% e não estamos
nos 12%».Sugeriu uma revisão nesta
matéria.

Quanto ao presidente da Câmara
Municipal da Maia mostrou-se aberto a
qualquer acção, «incluindo uma
participação conjunta com a Ucanorte e,
provavelmente, com a Associação
Nacional de Flores de Corte. Aqui há uma
vocação, tradição e espaço para que se
possa construir uma estrutura própria,
adequada, projectada desde o seu início
com o objectivo de dar resposta a esta
actividade que tem acreditado perante a
região. Aliás este projecto poderia ser
acolhido pelo III QCA. A Câmara da Maia
dispõe-se a participar activamente, o que
significa entrar com os montantes que
forem convenientes».

Vieira de Carvalho acrescentou que o

mercado das flores, significa «uma
actividade que grosso modo atinge cerca
de 20 milhões de contos ano. Este
número quer em termos da agricultura
quer em termos do tecido económico é
importante e significativo, merecendo
assim uma atenção especial».

Por seu lado, Luis Vieira, referiu que

por aquilo que se apercebeu nas
questões a ele expostas, o sector é
«extremamente activo e aposta no
dinamismo dos empresários, mostra uma
grande capacidade de competitividade,
que neste momento e pelo que o senhor
presidente da Câmara da Maia disse, o
valor do mercado de flores atinge aqui o

valor de 20 milhões de contos, penso que
este valor é puxar um pouco "a brasa à
sua sardinha". Em relação a este
concelho, acho que não poderá ser um
valor tão elevado, pois o valor global
nacional na ordem dos 42 milhões de
contos. No entanto tem um crescimento
sustentado, desde 1994 até à data, na
ordem dos 9% ano». 

O governante entende que no nosso
país há uma falha de capacidade de
comercialização. «Temos de encontrar
fórmulas mais gizadas, nomeadamente,
através da concentração da oferta, e
através do movimento associativo mais
dinâmico, mais esclarecido, que consiga
mobilizar mais todos os intervenientes,
para podermos dar um salto para outros
mercados».

Em relação aos apelos que recebeu,
Luis Vieira ainda, sobre o gás verde, disse
que a sua Secretaria está a estudar o
assunto e garante avançar para instalação
do gás verde. «É uma solução que muito
brevemente  estará disponível e
equiparado ao subsídio que já temos para
a electricidade verde», sustenta.

Sobre o IVA disse a situação não
depende só do Ministério da Agricultura,
no entanto deixou a promessa de
disponibilidade para contactar com o
Ministério das Finanças para que a taxa se
fixe nos 5%.

E outra questão não menos
importante que é o seguro e que foi muito
reclamado neste dia, o Secretário de
Estado da Agricultura referiu que estão a
encetar contactos com as seguradoras a
estudar formas de tornar abrangível o
seguro às estufas.

Por último, no que toca à melhoria das
instalações da Ucanorte lembrou que há
um conjunto de apoio no âmbito do III
QCA, «penso que deve haver
disponibilidade quer da Ucanorte quer da
Associação Nacional de Flores de Corte,
no sentido de encontrar uma fórmula que
permita também enquadrar determinado
tipo de apoio, no âmbito dos
investimentos inter-municipais e até a
nível do próprio comércio do Ministério da
Economia, que possam ser canalizados
alguns apoios, para que permita dar
alguma solução às preocupações
sentidas pela Ucanorte».

FOLGOSA

FREGUESIAS
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JUNTA DE FREGUESIA DE FOLGOSA  / ACITIVIDADES NATAL 2000

9 de Dezembro às 11H - Natal dos Avozinhos (Na Quinta do Paiço, Paiço)
11/17 de Dezembro - Exposição de Bordados

17 de Dezembro às 17.30 H - Concerto Coral pelo Coral Melodia

Secretário de Estado Luís Vieira visitou com Vieira de Carvalho esta mostra
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Núcleo da Maia da Cruz Vermelha

“sempre que necessitar
estaremos prontos a ajudar”

Falecimento do presidente do Conselho Fiscal do clube

Santa Joana está de luto

Desde o dia 26 de Novembro que a Cruz Vermelha da Maia está na rua numa campanha com vista à
aquisição de uma nova ambulância. O lema é  “sempre que necessitar estaremos prontos a ajudar” e estará
no Hipermercado Jumbo nos próximos dias 7, 8, 9 e 10 de Dezembro de 2000 e 5, 6 e 7 de Janeiro de 2001.
Também encontram-se em vários estabelecimentos do concelho “latas/moedeiros” onde poderá depositar o

seu donativo.

Desde Agosto de 2000 que a Cruz
Vermelha da Maia ficou com a sua
ambulância ligada ao “Posto de reserva
INEM”, passando esta unidade a
funcionar 24 horas por dia. Cedo os
responsáveis aperceberam-se que seria
necessário adquirir nova viatura face aos
constantes pedidos de auxilio que
“chovem” na instituição, vai daí traçaram
um novo projecto de aquisição de uma
nova ambulância.

Numa instituição dinâmica como a Cruz
Vermelha da Maia, das palavras aos actos
foi um instante, pelo que está na rua uma

campanha que não é ambiciosa e apenas
pretende reunir o dinheiro suficiente para a
aquisição da nova viatura (cerca de 8.000
contos, ao que apuramos).

Segundo Eugénio Vieira, do recém
criado departamento de Marketing, “ainda
existem muitas carências, mas a principal,
felizmente já ultrapassamos que são os
meios de socorro humanos, de imediato,
além da ambulância, temos carência de
Voluntários de apoio Geral, pelo que
apelamos às pessoas que estejam
interessadas que nos contactem”.

Ainda quanto à ambulância dizia-nos

“estivemos no Hipermercado Jumbo no
passado dia 26 de Novembro e vamos
estar nos dias 7, 8, 9 e 10 de Dezembro e
5, 6 e 7 de Janeiro de 2001, esperamos
que as pessoas estejam solidárias com
este projecto e que nos consigam dar “um
empurrão” na aquisição da ambulância”.

Até Março de 2001, segundo António
Lopes, presidente da instituição, esta
campanha “compreenderá várias
iniciativas de carácter social, Cultural e
Artístico”, que irão ser divulgadas aqui no
“Maia Hoje”.

De elogiar são as empresas que tem

colaborado com a Cruz Vermelha da
Maia e que aqui deixamos o nome:
Jornal Maia Hoje, Jornal da Maia, Jornal
Notícias da Maia, Europcar, Briel, Fogões
Meireles, Segrobe, A.J.Pintoe Cª.,
Ofisignus, Heliomaia, Biju Brinde,
Tipografia Lessa, Gráfica Maiadouro,
Kirby, Edgar & Irmão, J.Bessa, Arlu,
Caixilar, Electro S.Mamede, Ensitel,
Minolta Portugal, Móveis Viriato, Singer,
Carlos Oliveira, Beloflex, Gesinfor,
Lavandaria Gueimaia e a “nossa”
Millennium Press.

Artur Bacelar

Eram cerca das 11 horas do domingo,
dia 26 de Novembro, quando David
Barroso partiu para o reino de Deus,
deixando algum vazio e uma certa mágoa
nos dirigentes, atletas e associados do
Núcleo Desportivo Santa Joana Maia.

David Barroso era o presidente do
Conselho Fiscal do Clube e pessoa que
gozava de um especial carinho da parte
das atletas, e em sua memória, no jogo
realizado entre o Santa Joana e o Jobra

(de Albergaria-a-Velha) foi dado um
minuto de silêncio. Este desafio as
maiatas venceram e convenceram com
uma bela exibição, num resultado de 29-
19. 

A disputar actualmente a II Divisão
Nacional de Andebol sénior feminino, a
nossa equipa encontra-se no primeiro
lugar e apresenta-se como uma forte
candidata à subida, sendo esta uma das
principais apostas.                            AAS

SOCIEDADE

montaco

PROTECÇÃO ANTICORROSIVA

PROTECÇÃO DE BETÃO

REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

SEDE: Estrada Nacional 13, 1488 - Guardeiras
Apartado 3018 - 4470-616 Moreira Maia
Telefone 22 9438200 • Fax 22 9488589

OFICINAS: Qt. do Ribeiro - R. Recarei
4465-728 Leça do Balio

Telefone 22 9541407 • Fax 22 9542918
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6º TORNEIO DE BILHAR “O6º TORNEIO DE BILHAR “O
MAIOR”MAIOR”

1ª TAÇA DE PRATA

ORGANIZAÇÃO 
CLUBE AMIGOS DE CORIM

Inscrições até 30 de Dezembro

APOIO:

CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA

JUNTA DE FREGUESIA DE ÁGUAS SANTAS

Salão 
de Jogos 

“O Maior”

Rosimodas
Comércio de Modas

Padaria Confeitaria

Giesta
Ninitel
Telemoveis
Alarmes
Auto-Rádios

Supermercado 
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Se num futuro próximo pretender
adquirir um whisky diferente, para consumo
ou simples prazer de oferecer, queira reter
na sua memória duas hipóteses: “Chivas
Regal 18 Anos” e “The Glenlivet”. São estas
as mais recentes ofertas que a empresa
Seagram propõe aos portugueses, verda -
deiros amantes do whisky. A convite da
citada companhia deslocaram-se ao nosso
país dois escoceses: Duncan Morgan e
Scott Colin (este último um “Master
Blander”, o equivalente a um escanção de
vinhos). Estes peritos patentearam-nos
com inúmeros conhecimentos sobre o
whisky, nomeadamente sobre a sua ori -
gem, produção, diversidade e, acima de
tudo, o prazer de saber beber com delica -
deza um bom néctar, ou “água da vida”
como lhe chamam os escoceses. Nesta
apresentação, a que chamamos “Prova de
Whiskies”, chegamos rapidamente a uma
conclusão: pouco sabemos sobre a ma té -
ria. Assim sendo, decidimos partilhar com
os leitores, os humildes ensinamentos que
retivemos, de uma forma sintética e abre -
viada, pois esta área além de desconhecida
é bastante extensa...

As Origens
O whisky “Glenlivet” é oriundo das

remotas montanhas da Escócia, junto ao
rio Livet, numa área onde habitam cerca de
cinco milhões de pessoas, o que constitui
uma percentagem significante de habitan -
tes do sul da Escócia. Esta zona é famosa,
pois possui dois aspectos importantes para
o fabrico de whisky: há mais de 200 anos
que é usado o mesmo poço de água
mineral (Josie Weel) para não adulterar o
pro cesso, ao mesmo tempo, que é
escolhida a melhor cevada do Vale de
Spey, para produzir o whisky de malte. É o
mais antigo produzido nas Highlands
(terras altas) da Escócia, e um dos mais
vendi dos whiskies de malte em todo o
mundo.

A marca “Chivas”  nasce em 1801, na
cidade de Aberdeen, com o nome de
“Chivas Brothers”. Em 1830, os irmãos
fundadores, John e James, mudam-se para
a Abadia de Aberdeen e tornam-se os

fornecedores oficiais de whisky da Corte da
Rainha Victória, de Inglaterra. Só em 1890
viria a surgir o 1º Chivas Regal de 12 anos
(o mais rico Blended Scotch Whisky do
mundo), sendo que em 1997, mais de um
século depois, é produzido o 1º Chivas
Regal de 18 anos, o “Rare-Old” para os
apreciadores especiais.

Os segredos...
Por mais que tenhamos tentado

descobrir todos os pormenores, não nos foi
possível obter o “pó mágico” que marca a
diferença entre estes whiskies e os
restantes no mercado, porém pretendemos
fazer chegar até si o possível conhecimento
íntimo sobre a produção deste líquido tão
especial. O “Glenlivet” é comercializado em
três formas específicas: 12 anos, 18 anos e
12 anos envelhecido em Casco de
Carvalho Francês. O primeiro apresenta-se
com “um equilíbrio perfeito entre os aromas
frutados, uma delicada fragrância floral e a
doçura da baunilha e do mel”, com um
gosto suave, algo quente e subtil (típico
whisky de malte). O “Glenlivet” de 18 anos
é mais suave, possui um paladar
prolongado e aveludado, traz-nos um
aroma “rico, com uma intensa fragrância
floral à qual combina o sabor doce das
frutas”; é um whisky com charme, de
qualidade mundial reconhecida, como
prova a medalha de ouro obtida, em 1999,
num dos mais prestigiados concursos
internacionais de vinhos, licores e whiskies.
Por último a edição especial do whisky
envelhecido 12 anos nos barris de casco de
carvalho franceses, é um líquido “rico e
complexo”, com uma fragrância de
carvalho intensa e um paladar envolvente e
aconchegante.

Quanto ao “Chivas Regal 18 anos”, foi
criado com os melhores maltes das regiões
escocesas, maltes esses, raros e exclusivos
que lhe conferem um toque requintado,
característico de um triplo “Blending”:
mistura dos maltes, dos “grains” (whiskies
com pequenas porções de milho, trigo e
cevada), e a tal terceira mistura segredo.
Este líquido possui “ricos sabores, suaves e
cheios com um final magnificamente longo

e memorável”. Como referiu Collin Scott, “o
resultado é uma mistura de carácteres num
whisky bastante envelhecido, é um pouco
estabelecer uma mistura de personalidades
e reuni-las num só momento: o “Chivas 18
anos”.

Verdadeiro Prazer
Para os amantes do whisky será fácil

reconhecer o forte carácter e paladar
inconfundível desta bebida escocesa.
Acreditem pois, que os repórteres do Maia
Hoje, passaram esta prova com distinção
(entre seis amostras o verdadeiro “Chivas”
era o número três...), pese embora, o facto
de não sermos especialistas na matéria,
nem coisa parecida!

Já agora, aproveite um conselho dos
peritos escoceses: junte iguais partes de
água e de whisky num copo, aprecie com
demora o verdadeiro prazer da bebida e,
acima de tudo, beba com moderação. 
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Chivas Regal 18 anos, apresentado oficialmente no Porto

Prazer do Whisky Escocês
No passado dia 29 de Novembro, no Hotel Carlton do Porto, foram

apresentadas, oficialmente, mais duas novas marcas para os apreciadores.
“Chivas Regal 18 anos”, já comercializado em Portugal desde o ano passado e o

novíssimo “The Glenlivet 18 anos” foram as estrelas da sessão, onde se
aprendeu também apreciar o verdadeiro whisky escocês.

Reportagem: Ricardo Maciel e Miguel Ângelo Machado

PUB

Ana Filipa de Sá é uma das
principais caras da Seagram
Portugal, empresa que organizou
esta iniciativa. É a responsável
ibérica para os whiskies
“Premium”. Este tipo de whiskies,
são, segundo Filipa de Sá, “todos
aqueles, de malte ou os ‘blended’
com 12 ou mais anos”. Esta
apresentação teve objectivos
concretos. O “Chivas Regal 18”,
criado em 97 por Colin Scott, foi
lançado em Portugal no ano
transacto, “só que na altura apenas
tivemos a oportunidade de ir a
Lisboa mas, contudo não quise -
mos deixar de trazer o seu criador
ao Porto, já que, grande parte dos
consumidores destes whiskies
Premium e Super premium, cate -
goria à qual pertencem os whiskies
de 18 anos, são desta cidade.
Quisemos trazer um pouco da
Escócia aqui”. No que diz respeito
ao “The Glenlivet”, marca comer -
cia lizada há muitos anos no mer -
cado nacional, mas só na refe -
rência 12 anos, “este ano é a altura
da introdução do “12 anos French
Oak Finish” e do “Glenlivet 18”, e
por isso, convidamos o Gordon
Duncan, embaixador oficial da
marca, para fazer a apresentação”,
afirmou Ana Filipa de Sá. 

Questionada sobre o estado
em que se encontra o mercado
nacional dos whiskies, Filipa de Sá
respondeu, que no âmbito da
categoria “Premium”, é um
mercado “em crescimento e daí
que a Seagram Portugal encontra-
se a investir e a lançar, novas
referências e marcas nestes
segmentos. É um mercado muito
atractivo que cresce cerca de 15%
ao ano”. Os portugueses são
conhecidos por “consumidores
que preferem a qualidade”.

Em termos numéricos, o
whishy surge em quarto lugar
como a bebida mais consumida,
logo a seguir ao vinho, cerveja e
vinho do Porto. A lista das
preferências dos portugueses
continua com as vodkas, gins e
runs. Números significativos, se os
compararmos com a vizinha
Espanha, onde, nesta categoria, se
consomem 300 mil caixas, muito
longe do consumo português,
“somos um povo mais
requintado”, acrescentou.

“Pretendemos que as pessoas
aprendam a beber e saibam
desfrutar um bom whisky”,
concluiu.
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Responsáveis pela adminis tra -
ção, convidados de todo o país e
os cerca de 120 funcionários, num
total de várias centenas de
pessoas, estiveram presentes
para o apagar das 20 velas das
Tintas 2000.  

A festa teve início de uma
forma peculiar. Doze elementos,
com direito a maestro, de uma
deno  minada Banda do Galo,
todos eles vestidos com motivos
galináceos, entraram nas instala -
ções tocando uma marcha triun -
fal. Os convi dados não ficaram
indiferentes e a boa disposição
confirmou-se.

No refeitório da empresa,
pequeno para tanta gente, os
convidados foram obsequiados
com um porto de honra. António
Ambrósio, assim como Ana
Ambrósio, respon sáveis máximos
pela empresa, desdobravam-se
em cumprimentos e saudações
aos convidados que ali iam
chegando.

Num dos raros intervalos de
'descanso do guerreiro', o Maia
Hoje conseguiu conversar um
pouco com o empresário 'aniver -
sariante'. Notoriamente satisfeito
com a data e com a festa que
decorria, António Ambrósio afir -
mou-se "muito feliz com este dia".
A adesão em massa dos convi -
dados, foi para o referido empre -
sário "mais um motivo para estar
satisfeito e um reconhe cimento de
um trabalho de uma equipa, que
consegui formar nas Tintas 2000",
sublinhando a ideia da valori -
zação dos recursos huma nos nas
Tintas 2000, que já havia proferido
na entrevista de fundo ao Maia
Hoje na última edição.

Falou-se ainda do futuro da
empresa, "apesar do mercado ser
muito concorrencial, acredito que
o sucesso vai continuar! Acredito
nas potencialidades das Tintas
2000, temos um conjunto de
pessoas de muito valor", afirman -
do na mesma intervenção que
"sem a qualidade de todas estas
pessoas, a obra não acontecia".

Paralelamente ao concerto
bem humorado da original Banda
do Galo na entrada principal das
instalções, e das pequenas refei -
ções que se iam fazendo no refei -
tório, realizavam-se de forma contí -
nua visitas guiadas às instalações
da empresa. Foram muitos os
convi dados, que acompanhados
por um responsável das Tintas
2000, tiveram a oportunidade de
ficar a conhecer e entender como
se produz uma tinta ou um verniz. 

A festa continuaria num jantar,
para aproximadamente 900
pessoas, no "Europarque" em
Santa Maria da Feira.

Festa dos 20 anos das Tintas 2000

"Acredito que o
sucesso vai continuar!" 

Foram centenas os convidados que acorreram, no passado dia dois, às instalações das Tintas 2000, na
Zona Industrial da Maia, para celebrar o aniversário de uma das mais importantes empresas do concelho.
Situando-se entre as oito maiores fábricas de tintas do país e líder na produção de vernizes, as Tintas 2000

conseguiram, ao longo destes 20 anos, uma projecção nacional singular.
Miguel Ângelo Machado

António Ambrósio dança um merengue com os seus
colaboradores Ana e António Ambrósio, filha e pai num abraço emocionante

Fátima Ambrósio, Silvina Barros, Sandra e Claúdia
Rodrigues e Ana Ambrósio nas instalações da Maia

António Ambrósio e Fátima Ambrósio no momento em
que se batiam palmas à Fábrica de Tintas 2000

António Ambrósio e  Vieira de Carvalho trocam abraço
efusivo, próprio dos grandes amigos que são

Vieira de Carvalho, visitou pormenorizadamente as
instalações da Maia
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Rotary Club da Maia distinguiu "Profissional do Ano"

Fernando Almeida 
"um verdadeiro maiato"

O incansável amigo dos mais desfavorecidos do nosso concelho, Fernando Almeida, vice-Provedor da Santa
Casa da Misericórdia, viu reconhecido toda a sua obra através de uma festa de homenagem promovida pelo

Rotary Club da Maia e que lhe atribuiu o título de "Profissional do Ano". No almoço convívio, realizado no
restaurante "Casa da Maia", no passado dia 26, onde se associaram, Vieira de Carvalho, o eurodeputado Arlindo

Cunha, Luciano Gomes, o presidente do Rotary Club da Maia, José Macedo, Costa Pereira, entre outros.

SOCIEDADE

Coube à orquestra "Galos de
Barcelos" terminar com música a festa do
Rotary Club da Maia. Uma festa que teve
um dos principais objectivos prestar
homenagem a uma das mais
carismáticas figuras maiatas, Fernando
Almeida, que se veria rodeado de mais
de duas centenas de rotários e
convidados, onde se destacavam as
presenças do presidente da Assembleia
Municipal da Maia, Luciano Gomes,
Vieira de Carvalho, Arlindo Cunha, José
Macedo, o Governador do Distrito 1970,
Octávio Pereira, Costa Pereira, entre
outros.

O vice-Provedor da Santa Casa da
Misericórdia da Maia, Fernando Almeida,
algo emocionado pelas palavras e pelo
título que foi alvo expressou: «Sinto-me
seriamente embaraçado e em grandes
dificuldades no ambiente criado e da
forma como estou rodeado de tanta
gente amiga. Sinceramente, nunca
esperava este reconhecimento e a
grandeza desta homenagem. A minha
participação em prol da Maia data de há
longos anos, desde 1945, ocasião em
que não havia ninguém que prestasse
qualquer colaboração no que quer que
fosse. E sempre me dispus com
amizade, com a prática da lealdade
precisa para que na nossa Maia o
trabalho e amor pelo próximo pudesse
fortalecer».

Na qualidade de rotário, Costa
Pereira, teve honra de manifestar numa
sucinta intervenção, o percurso e a obra
que Fernando Almeida demonstrou em
toda a sua vida, e que o tem vindo a
distinguir. E quem é o homenageado de
hoje?: «É o nosso irmão da Santa Casa
da Misericórdia. Irmão porque é assim
que nos tratamos na Santa Casa, mas
também podemos dizer nosso
companheiro Fernando Almeida, porque
assim nos tratamos no movimento
rotário. É homenageado porque embora
não sendo membro efectivo do
movimento rotário, tem um verdadeiro
espírito rotário. O nosso Fernando
Almeida, e digo nosso porque tem
trabalhado para todos nós, é um
verdadeiro maiato de quatro costados»,

responde Costa Pereira. 
Segundo o que já foi mencionado por

outro maiato, «uma prestigiosa e
brilhante personalidade», «pessoa de
mais longa data esforçada e sacrificada,
sempre à frente das forças vivas da
nossa terra e pela nossa terra,
combatente leal, abnegado e destemido
em todas as campanhas e sempre de
peito aberto ao léu e coração sempre em
fogo!», acrescentou a concluir.

O presidente do Rotaract Club da
Maia, Emanuel Martins, enalteceu a obra
de Fernando Almeida, sublinhando que é
«um exemplo para os mais jovens, quer
pela figura quer pelos princípios que se
rege, bem como uma mostra de
liderança e de cidadania».

Também presente, o presidente da
Assembleia Municipal, Luciano Gomes,
elogiou a iniciativa e mostrou-se

«satisfeito» por estar no evento «e junto
de pessoas como eu, que fazem da
causa pública serviço desinteressado».
Mas, acima de tudo, muito grato por o
Rotary Club da Maia homenagear um
homem que, «para mim é uma estrela.
Tenho feito, também, na minha vida,
seguindo o seu exemplo, a sua
dedicação, o seu serviço, sem nada pedir
em troca. É, assim, uma atitude para a
Maia reconhecer este homem, na pessoa
dele, os Rotary, estão concerteza, a
reconhecer outras pessoas que
trabalham ao serviço da Maia, um
exemplo que vai deixar na obrigação
para que continuemos a ser o que ele foi
e o que irá continuar a ser».

Por seu lado, Vieira de Carvalho
ostentando alguma felicidade e alguma
comoção, enalteceu o gesto dos
promotores da homenagem, e realça

«um verdadeiro pai». «Contudo, a
acrescentar a esta homenagem, sobram
ainda outras confissões para ser
celebrado, como cidadão, como chefe
de família, como pai, como avô, como
servidor da causa pública e como
servidor dos ideais e dos princípios da
solidariedade. Para mim, o Fernando
Almeida, na Santa Casa - ou noutra
função em que me tem acompanhado
inúmeras vezes -, não é apenas um
irmão, ele dá-me a distinção de eu ser
seu irmão, mas porque os sentimentos
falam mais alto, o Fernando Almeida é
verdadeiramente um pai», expressou o
presidente da Edilidade.

No convívio, Costa Pereira deu a
saber que o Rotary Club da Maia
disponibilizou meios para que 2.500
crianças sejam vacinadas contra a
poliomielite.

António Armindo Soares

Fernando Almeida, o profissional do ano

Até ao próximo dia 17 de Dezembro
o Fórum da Maia é o palco da 3ª Bienal
de Artes Plásticas do Rotary Club da
Maia.

Nesta mostra estão representados
mais de 500 obras, e contam-se com
nomes sonantes como Cargaleiro, Júlio
Resende, Armanda Passos, os maiatos,

Odete Pinheiro, Zé Faria, Quim
Almeida, Mestre Albino Moreira, José
Ferrão, entre outros.

Segundo o que nos adiantou o
comissário da exposição, Alberto
Rocha, nesta edição surgem como
grandes novidades, «a restrição do
concurso aos artistas maiatos e o facto

de os prémios não serem dados aos
artistas mas reverterem a favor de
instituições de carácter social
designadas pelos artistas. Uma oferta
interessante que foi bem acolhida com
muito agrado por todos».

Ainda no que respeita ao concurso,
o rotário Alberto Rocha, sublinha que

este novo formato «serve para que os
artistas participantes se liguem ao
espírito rotário, ou seja, prestar serviço
em prol da comunidade». E nesta ideia
está também  o apoio aos jovens
estudantes com carências económicas.

António Soares

No Fórum da Maia

3ª Bienal de Artes Plásticas do Rotary Club da Maia



Na edição 19 do “Maia Hoje”, Jorge
Catarino e Vitor Silva, apresentaram as
razões das suas candidaturas à
presidência da comissão concelhia da
Maia do Partido Socialista.

Nas palavras do jovem socialista,
presidente da assembleia de freguesia de
Águas Santas, a existência de duas listas
a disputar aquele órgão partidário é
sinónimo de pluralismo, enquanto para o
conhecido médico e primeira figura do
PS Maia, tal ocorrência é algo de “giro”,
isto é divertido, justificando a asserção
com o princípio político democrático da
alternância do poder!...

Por outro lado ambos protagonizam
candidaturas de unidade e de reforço do
partido, ainda que com estratégias
diferentes: Jorge Catarino faz críticas
directas, embora abstractas e gerais ao
poder autárquico camarário, ocupado
ininterruptamente há duas décadas pelo
PSD, ou como salienta o dirigente do PS,
por uma AD encapotada tutelada por
Vieira de Carvalho; Vitor Silva de forma
positiva e com frontalidade diz que: -  “ o
PS não tem assumido na Maia tanto
como devia (...)”, mas contraditória e
timidamente, o que se compreende num
jovem desejoso de fazer carreira num
terreno sempre tão movediço como é o
“terreno político”, não culpa os dirigentes
socialistas maiatos nem as estruturas por
não se pronunciarem regularmente
quanto às questões camarárias,
considerando que para que tal aconteça,
terá que haver uma interligação com os
militantes, numa crítica implícita aos
anteriores responsáveis pela acção
política do PS Maia.

É assim o discurso argumentativo,
cheio de armadilhas e contradições:
Talvez um pouco de formação em retórica
e oratória, tal como acontecia na Antiga

Grécia e que fez render “rios de dinheiro”
aos sofistas, não fosse de todo
descabido na formação política da nossa
juventude, que afinal tem a natural
expectativa da conquistar do poder, tão
necessária e libertadora como perniciosa
e alienante, não tenham os candidatos
uma sólida consciência moral nascida no
berço e completada pela vida.

Apostando numa crítica ao adversário
mais temido, o PSD, Jorge Catarino
apresenta um argumento comum e vazio
para um político que  iniciou o seu
percurso nas hostes académicas, tendo
sido dirigente associativo nos tempos de
faculdade, e que em síntese se resume
na afirmação de que o projecto social
democrata está esgotado. Curiosamente
não faz qualquer observação concreta e
objectiva à gestão camarária de Vieira de
Carvalho: isto é, o projecto está
esgotado, mas a obra feita é de boa
qualidade.

Conclusão óbvia e legitima que o seu
intencional silêncio por si só permite
retirar.

Como dizíamos, quer Jorge Catarino,
quer Vitor Silva, querem um PS forte e
coeso na Maia, mas enquanto aquele
defende um novo projecto político
presumivelmente de esquerda, de modo
a que a política autárquica não fique
refém da figura carismática de Vieira de
carvalho e para que não haja por
consequência mistura de projectos e de
pessoas, tão negativo na práctica diária
da autarquia, como afirma Jorge Catarino
- se calhar a mesma crítica poderiam
fazer os próprios socialistas, pelo menos
quanto à excessiva dependência do PS
relativamente ao candidato, mas agora
não curamos desta questão- o jovem
socialista dirige as suas críticas para
dentro do seu partido, acusando a

dirigente da JS Maia, Sandra Lameiras,
de incoerência, por apoiar a lista do seu
opositor, quando no passado tinha sido
uma das suas maiores críticas e
apresenta como estratégia, um
procedimento inverso ao do seu
concorrente, que parte das bases para a
cúpula com o objectivo de trazer de volta
os militantes para o partido e rematando
de forma bem humorada diz: “Espero
que o Dr. Jorge Catarino vote em mim”.
Bem , é um verdadeiro “golpe de mestre”
se atendermos à juventude do candidato.

Fazendo um pequeno comentário,
verificamos que por detrás destas duas
candidaturas, estão também dois PS
diferentes e não apenas duas
perspectivas diversas. O pluralismo é
saudável e desejável, pois é a condição
da Democracia e a expressão da
Liberdade, mas nele não cabem atitudes
políticas tão díspares, sob pena de não
termos critérios para sabermos se
estamos ou não perante candidatos com
a mesma ideologia política.

Há de um lado um PS ancorado no
projecto de Jorge Catarino, que entre
1976 e 1980 presidiu à Câmara da nossa
terra e que nunca mais voltou a ser eleito,
embora sempre tenha ocupado a cadeira
de vereador, ainda que os socialistas
nestes anos todos, pelo menos os que
não têm tempo para a política porque o
trabalho os absorve, não tenham dado
por isso. 

De facto não registamos em cerca de
duas décadas e fora de época de
campanha, intervenções de fundo na
praça pública quanto ao projecto do PSD
e ou  à gestão de Vieira de Carvalho e
muito menos propostas ou projectos
alternativos. Das duas uma: ou o
representante autárquico do PS sempre
concordou pelo menos nas suas linhas
gerais com aquele projecto e ou gestão,
ou não tem coragem para denunciar as
situações ou opor-se às ideias com que
não concorda. 

Quanto a Vitor Silva, tomou uma
atitude de certa nobreza ao não querer
falar do passado do partido e da sua
acção na política concelhia; com
frontalidade denunciou as contradições
dos seus camaradas; mostrou respeito e
solidariedade ao fixar nas bases o seu
ponto de partida e revelou um fino e
inteligente humor, quando afirmou ter a
esperança de que o seu opositor vote na
sua candidatura. Ou seja, reúne um
conjunto de qualidades para se tornar
numa figura de proa do PS Maia e a
prova disso é o apoio de alguns
históricos do partido, como António Silva
Tiago e Guilherme de Vasconcelos.

Apesar de todas estas condições
favoráveis ao jovem socialista, e
avançando um pouco no futuro próximo,
ele tem pela frente um caminho árduo e
difícil e uma tarefa complexa, que requer
talento e subtileza para conquistar o
eleitorado desiludido com a acção
política dos dirigentes anteriores, mas
sobretudo convencido com a obra feita
por Vieira de Carvalho.

Era óbvio que quem ganhasse a
presidência da concelhia teria uma
responsabilidade acrescida nas próximas
autárquicas. Hoje sabemos que Jorge
Catarino foi eleito como o novo
presidente da concelhia da Maia do PS. 

Como convencer os socialistas que o
partido está mais forte e coeso na Maia se
nada mudou, mas houve apenas troca de
lugares entre duas figuras históricas que
representam o PS Maia do passado?

Terá Jorge Catarino condições de
credibilidade política para se poder
apresentar como candidato à câmara
municipal pelo partido socialista? 

Ou será que o PS tem de recrutar um
parlamentar de segunda escolha para ser
o candidato dos socialistas maiatos à
autarquia, como aconteceu nas últimas
eleições com a candidatura de Manuel
dos Santos que defraudou
completamente todos os que acreditaram
- que não foram tantos quanto o partido
esperava se é que esperava alguma
coisa -  na sua firme determinação de
ocupar o seu lugar de vereador caso não
ganhasse a presidência e que correu
logo para a sua cadeira na Assembleia da
República antes que fosse tarde!...

A política é uma actividade muito
nobre se for determinada pela defesa de
causas e princípios e exercida com
coerência. O PS Maia tem de acabar de
vez com corridas casuísticas para o
poder autárquico e apresentar
publicamente o seu projecto sujeitando-o
ao debate e apreciação dos maiatos se
quiser recuperar a confiança dos
socialistas e o respeito dos seus
adversários. É que em política tão
importante como a confiança  dos
militantes e a solidariedade dos colegas
de partido, é o reconhecimento de uma
atitude coerente nos princípios e
determinada na acção, por parte dos
outros candidatos e dos outros partidos. 

O PS não tem há já muito tempo,
demasiado pensamos, nem uma coisa
nem outra, caso contrário gozaria de uma
imagem mais sólida e credível entre a
população maiata. Tal facto fica a dever-
se a uma liderança muito fraca e a
soluções gizadas “em cima do joelho” ,
como  o recurso a candidatos que
nenhuma ligação têm às terras do
Lidador.

A eleição de Jorge Catarino para a
concelhia da Maia do PS foi o pior que
podia ter acontecido quer ao partido e
aos socialistas, quer ao próprio eleito,
que na nossa opinião nunca se deveria
ter candidatado,  não pelo demérito do
cidadão, mas pela inexistência do
suficiente apoio sociológico ao político
por parte dos eleitores situados à
esquerda do PSD. Para o partido porque
nada mudou, pelo que, o objectivo de
tornar o partido mais forte e coeso está
de certo modo comprometida; para os
socialistas porque continuam sem
alternativa ao projecto de Jorge Catarino,
e para o próprio eleito na medida em que
não poderá deixar de se candidatar à
presidência da câmara municipal
enquanto número um do PS Maia, apesar
de saber que não o devia fazer porque de
forma alguma pode aspirar a simbolizar a
mudança que preconiza de um PS mais
forte e coeso na Maia. . 

Entretanto aguardemos com
serenidade o desenrolar dos próximos
capítulos desta nova “novela” entre o
Passado e o Futuro do PS Maia, que será
para os amantes das “artes políticas e de
mal dizer” bem mais emocionante que o
“Big Brother”.
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Anúncios Institucionais

Processo: 183/1999
Execução Ordinária
Exequente: Sociedade Europeia de Leasing-Sel, SA
Executado: ANTÓNIO DA ROCHA PEREIRA

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre
os bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da data da Segunda e última publicação do anúncio.

Bens penhorados:

Executado(s):
ANTÓNIO DA ROCHA PEREIRA, LUGAR DE MOINHOS - CASTELÕES DE CEPÊDA.
CEPEDA, 4580 PAREDES.

Lisboa, 06-11-2000
N/REFERÊNCIA: 1025941

O Juiz de Direito,
Ana Cristina Cardoso

O Oficial de Justiça,
João José Lopes

1º a 5º Juízos Cíveis de Lisboa
2º Juízo - 3ª Sec

Rua Marquês de Fronteira 1098-001 Lisboa

Anúncio

09-12-2000 Jornal Maia Hoje

Jorge Catarino e Vitor Silva

O confronto entre o passado
e o futuro do PS Maia
Mário Duarte - (Advogado)
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MAIASHOPPING

CINEMAS CENTRAL PLAZA

Lugar de Ardegães - 4445 Águas Santas - Maia * Tel 22 9770450 Fax 22 9724537
SEMANA DE 24-11 a 30-11 • Todos os filmes têm início 10 minutos após a hora marcada

Centro Comercial Central Plaza * Tel 22 940 64 86
Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada
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1- Pastor, pegureiro. Incomodar. 2- Má sorte.
Tecido de varas, erguido no rio, para a pesca. 3-
Casaco curto (Pl.). Planta de fibra téxtil e originária
do México. 4- Gálio (s.q.). Nome de um espécie de
rede de pesca. Rádio (s.q.). 5- Pêlo de certos
animais (Pl.). 6- Preposição indicativa de
companhia. Parte das calças que cinge a cintura. 7-
Estalo (Ingl.). Malícia (Fig.). 8- Prefixo designativo
de negação. Consoante repetida. Sufixo
designativo de agente. Preposição indicativa de
posse. 9- Ideia que se tem de uma coisa. Moldura
em meia-cana, no primeiro reforço das peças. 10-
Almofariz. Chefe de tribo, do Sul de Angola. 11-
Árvore, cuja casca aromatiza o vinho. Barrete turco,
de lã vermelha ou branca. Grande porção.
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SOLUÇÕES: HORIZONTAIS:1- Zagal. Nozir. 2- Azar. Pari. 3- Nizas. Sisal. 4- Ga. Lucão. Rh. 5- Lãs. 6- Com. Cós. 7- Pop. Sal. 8-In. RR. Or.
De. 9- Noção. Bocel. 10- Gral. Soma. 11- Aal. Fez. Ror. VERTICAIS:1- Zanga. Xinga. 2- Azia. Nora. 3- Gaz. Cop. Cal. 4- Aral. Moral. 5-
Sul. Pro. 6- Cãs. Ae. 7- Sãs. Sob. 8- Ópio. Caros. 9- Zás. Sol. Cor. 10- Irar. Demo. 11- Rilha. Zelar.

Colaboração de:
Francisco Assis
Assunção Alves

1- Espécie de pulga que se introduz nos
pés das pessoas, também chamada nigua.
Trombeta de guerra, utilizada na antiga
Índia Portuguesa. 2- Azedume do
estômago. Mulher do filho. 3- Medida de
extensão. Cimo (Ingl.). Óxido de cálcio. 4-
Terra nova e arroteada de fresco. Relativo
aos bons costumes. 5- Um dos pontos
cardeais. A favôr de. 6- Cabelos brancos.
Aténio (s.q.). 7- Com saúde (feminino pl.).
Debaixo de. 8- Suco extraído das cápsulas
de certas papoilas, com propriedades
narcóticas. Estimados. 9- Voz imitativa de
pancada. Quinta nota musical. Rubôr das
faces. 10- Irritar. Pessoa turbulenta. 11-
Trinca. Administrar deligentemente.Informações úteis

Cinemas Cinemas Cinemas Cinemas 

DD ii aa   11 -- 11 77   --   3ª Bienal de Artes Plásticas do Rotary Club da Maia.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Rotary Club da Maia.
LL oo cc aa ll :: Forum da Maia.

DD ii aa   11 -- 22 99   -- Grandes Nomes da Literatura Portuguesa Contemporânea / Exposição
Bibliográfica “Eugénio de Andrade”
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia
LL oo cc aa ll :: Biblioteca Municipal da Maia

DD ii aa   88 -- 33 00   --   MAIARTES - Exposição Itinerante de Artesanato da Maia
HHoo rr áá rr ii oo   -- Segunda a Sábado das 15H00 às 24H00
OOrr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia - Turismo
LL oo cc aa ll ::   Café Magestic - Porto

DD ii aa   11 55 -- 33 00   --   Exposição de Aguarelas AA uu tt oo rr   -- Álvaro Lavandeira
II nn aa uu gg uu rr aa çç ãã oo :: dia 15 às 22h00
OOrr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Câmara Municipal da Maia - Pelouro da Cultura
LL oo cc aa ll ::   Forum da Maia

DD ii aa   11 66   (( 22 11 hh 3300 )) --   Audição do 1º Período - Classes a partir do 1º Grau EEnn tt rr aa dd aa
LL ii vv rr ee
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Maiorff - Escola de Música
LL oo cc aa ll ::   Auditório do Forum Jovem da Maia

DD ii aa   11 77   (( 11 55 hh 0000 )) --   Festa de Natal da Associação Recreativa e Cultural Moreira Maia -
Rancho Infantil
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Associação Recreativa e Cultural Moreira Maia - Rancho Infantil
LL oo cc aa ll ::   Salão dos Bombeiros Voluntários de Moreira Maia

DD ii aa   2200   (( 2200 hh0000 )) --   Top Teams Cup Men - Castêlo da Maia Ginásio Clube - Rabotnicki -
Fersped Skopje (Macedónia)
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Castêlo da Maia Ginásio Clube / Confederação Europeia de Voleibol
(CEV)
LL oo cc aa ll ::   Pavilhão Castêlo da Maia Ginásio Clube

EEMMEERRGGÊÊNNCCIIAASS::
Bombeiros Volunt. Moreira  R. Dr. Farinhote - Moreira de Sá 22 942 10 02
Associação Human. Pedrouços R. Luís de Camões, 139 22 901 27 44
P.S.P. Maia  Av. Lidador da Maia 22 971 35 37
P.S.P. Aeroporto Aeroporto de Pedras Rubras 22 948 26 93
G.N.R. Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 90
Serviço Municipal de Protecção Civil Câmara Municipal 22 941 05 90

SSEERRVVIIÇÇOOSS  DDEE  UUTTIILL IIDDAADDEE  PPÚÚBBLLIICCAA
Cartório Notarial da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras, 241 22 944 81 23
Conservatória do Registo Predial R. Dr. Carlos Felgueiras, 259 22 948 39 29
1.ª Repartição de Finanças R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 33 
2.ª Repartição de Finanças Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 35 94
1.ª Tesouraria da Fazenda Pública R. Dr. Carlos Felgueiras 22 948 43 32
2.ª Tesour. da Fazenda Pública Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 72 71
Tribunal de Trabalho da Maia R. Eng.º Duarte Pacheco 22 948 73 50
Santa Casa da Misericórdia Av. Visconde BArreiros, 245 22 944 81 36
Correios de Vermoim José R. Silva Júnior, 355 22 948 44 46
EN - Electricidade do Norte R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 12 12
(Comunicação de Avarias) 80 024 62 46
S.M. Águas e Saneamento da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 941 71 71
Inst. Emprego Form. Profissional R. Dr. Carlos Felgueiras, 418 22 941 25 77
Áeroporto Sá Carneiro Av. da Comunidade Lusíada 22 941 31 41
Câmara Municipal da Maia Praça do Município - Maia 22 940 86 00
Aeródromo de Vilar de Luz Vilar de Luz - Folgosa 22 968 73 22
Biblioteca Gulbenkian Forum da Maia 22 948 34 72
Forum da Maia Núcleo Central do Concelho 22 948 34 72
Forum Jovem da Maia Tv. Cruzes do Monte, 46 22 941 78 20
Gabinete de Apoio e Defesa do Consumidor Águas Santas 22 948 40 72

SSAAÚÚDDEE
C. de Saúde da Maia Av. Visconde Barreiros 22 944 84 75
(Linha Azul) 22 948 79 18
C. Saúde de Á.Santas R. Nova da Corga - Moutidos 22 973 54 20
C. Saúde do Castêlo R. Augusto Nogueira da Silva, 1708 22 981 02 38
Unid. Saúde de Moreira Maia R. da Fábrica - (Ed. Bombeiros) 22 942 22 78
(Linha Azul) 22 942 79 68
Unidade de Saúde de Gueifães R. da Gueimaia, 145 r/c 22 948 34 20
Unidade de Saúde de Milheirós R. das Escolas, 382 22 972 33 22
Unidade de Saúde de Nogueira R. da Devesa, 52 - S. Escura 22 944 86 55
Unidade de Saúde de Vermoim Largo da Igreja 22 948 47 07
Serv. Atend. a Situações Urgentes Av. Visconde de Barreiros 22 944 87 90

13:40 16:00 18:20 0 21:30 23:50
13:40 16:10 18:20 0 21:30

13:20 16:10 0 19:00 21:40 00:30
13:20 16:05 0:00 19:00 22:00

14:20 16:45 0:00 19:15 21:50 00:25
14:20 16:45 0:00 19:15 21:50

13:35 15:40 17:50 20:00 22:00 00:40
13:55 16:00 0 20:20 22:30

13:30 15:45 18:00 0:00 21:15 23:30
13:30 15:45 18:00 0:00 21:15

14:00 0:00 17:00 0:00 21:20 00:20
13:00 15:55 18:55 0:00 21:55

13:25 15:35 17:45 0 21:00 23:10
13:25 15:35 17:45 0 21:10

14:40 16:55 0 19:10 21:45 00:00
13:50 16:40 0:00 19:15 21:45

13:45 16:15 18:45 0 21:10 23:40
13:45 15:15 18:45 0:00 21:20

14:10 16:30 18:50 0 22:00 00:15
14:10 16:30 18:50 0:00 22:10 0

14:30 16:50 0:00 19:05 22:10 00:35
14:15 16:50 0:00 19:05 22:20 0:00

Dezembro

FESTAS E ROMARIAS
DD ii aa   11 22 -- 11 33   dd ee   DD ee zz eemmbb rr oo

Festa em Honra de Santa Luzia
Freguesia de Milheirós

DD ii aa   11 22 -- 11 33   dd ee   DD ee zz eemmbb rr oo

Festa em Honra de Santa Luzia
Freguesia de Moreira
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PORTO

Porto recebe 
"Chama da Amizade"

Assim como aconteceu na cidade da
Maia, a Câmara Municipal do Porto, na
pessoa da sua vereadora do pelouro da
Acção Social, Maria José Azevedo, recebeu
no passado dia 1 de Dezembro, as
instituições participantes no transporte da
"Chama da Amizade", uma das iniciativas
integrada nas comemorações do Dia
Internacional da Pessoa com Deficiência, que
se celebrou no dia três deste mês. A chama
atravessou o Rio Douro de barco rebelo,
tendo chegado à Praça da Ribeira por volta
das 17 horas. Em seguida, percorreu
algumas artérias da cidade, tendo terminado
o seu percurso nos Paços do Concelho. No
dia seguinte, a chama voltou a percorrer ruas
portuenses em direcção a Matosinhos, onde
seria entregue o testemunho às instituições
daquele concelho. 

O Centro Cultural e Desportivo
dos Trabalhadores da Câmara
Municipal do Porto (CCD) tem à
disposição da população pinheiros
de Natal a um preço simbólico.
Esta iniciativa, segundo o
comunicado, "pretende possibilitar
a aquisição de pinheiros de Natal,
sensibilizando a população para a
preservação das florestas". Estes
pinheiros, naturais da cidade do
Porto, podem ser adquiridos na
sede do CCD, na Rua de Alves
Redol, 292 e no Palácio de Cristal,
todos os dias, entre as 8h30 e as
18 horas.

Pinheiros de
Natal a preço
simbólico

A Fundação Ciência e Desenvol -
vimento/Teatro Campo Alegre
encontra-se desde o dia quatro e até
ao próximo dia dez, a apresentar um
Ciclo, onde se pretende mostrar
,através da participação de um leque
de artistas muito ecléctico, as
inovações que o bailarino e
coreógrafo legou à Humanidade,
neste ano em que se comemoram os
50 anos da morte da sua morte.

Vaslaw Nijinsky pode ser
recordado pelos amantes da dança
moderna até ao dia dez, no espaço
do Teatro do Campo Alegre.

Vaslaw Nijinsky
recordado 
no Teatro 
do Campo Alegre A ópera "Cosi Fan Tutti" que

deveria ter vindo a palco nos
dias 4 e 6 de Dezembro foi
adiada para o mês de Fevereiro,
mais concretamente, para os
dias 3 e 4. Este evento,
integrado no Festival
Internacional de Marionetas do
Porto, realizar-se-á no Grande
Auditório do Rivoli. Este
ajustamento é justificado pela
organização, devido ao pedido
expresso pela Porto 2001 para
integrar a data de estreia dessa
ópera com marionetas, no
calendário de programação da
Capital Europeia da Cultura.

Opera "Cosi
Fan Tutti" só
em Fevereiro

ESPINHO

Encontra-se patente no Casino
de Espinho o espectáculo intitulado
"Dance Passion", que conta com a
participação dos melhores
bailarinos do Campeonato do
Mundo de Danças de Salão. Uma
viagem pelos loucos anos 20,

passando pela década de 40 e não
esquecendo o fervor do rock'on'roll
e do twist, onde a alegria da dança
se torna contagiante. Um
espectáculo de cerca de uma hora,
com direito também, a números de
acrobacia.

Espectáculo 
"Dance Passion" 
no Casino de Espinho

GONDOMAR

Diversas empreitadas de
pavimentação e beneficiação de
arruamentos em Rio Tinto, uma nova
escola pré-primária em Baguim do
Monte e um Pavilhão Gimnodesportivo
em Valbom e a aquisição de um

terreno em Rio Tinto para a construção
de um novo cemitério. Foram estas as
obras que o Executivo da Câmara
Municipal de Gondomar, decidiu
aprovar com um custo total próximo
dos 500 mil contos.

Câmara aprova meio
milhão de contos de
novas obras

Gondomar entra no
corrida do ambiente

Numa conferência de imprensa,
realizada na Urbanização das Areias no
passado dia cinco, em Rio Tinto, foi
apresentado o Programa de
Sensibilização Ambiental nas
Urbanizações do PER (Programa
Especial de Realojamento). Esta
iniciativa integra acções de natureza
ambiental em 14 empreendimentos de
habitação social no concelho de
Gondomar, com uma população total
na ordem das seis mil pessoas.
Segundo Jorge Costa, vereador do
Pelouro do Ambiente da Câmara
Municipal de Gondomar (CMG), "é
necessário sensibilizar consciências". O
vereador afirmou também que se
encontra em construção mais um

ecocentro na cidade, para se juntar ao
já existente, bem como, os concursos
públicos para a recuperação
paisagística "encontram-se em
andamento". 

Valentim Loureiro, presidente da
CMG, justificou da seguinte forma este
programa de sensibilização ambiental
junto das habitações abrangidas pelo
PER, "além de termos instalado
apartamentos de qualidade, queremos
que estes agregados familiares vivam
em bom ambiente, preservando-o".
Junto destas urbanizações camarárias
encontram-se a ser colocados vários
ecopontos, para que a população
comece a separar os seus detritos
domésticos, com vista à sua

reciclagem. A CMG disponibilizará
ainda, pessoas com formação técnica,
para se dirigirem às casas da
população no intuito de os sensibilizar
para as questões ambientais
"Actualmente, produzem-se muitos
detritos, e é preciso tratá-los da melhor
forma, separando-se tudo", afirmou
Valentim Loureiro, que citou ainda o
físico Lavoisier "Na Natureza nada se
perde, tudo se transforma" para
confirmar a sua afirmação.

Uma das intervenções mais
sonantes do edil gondomarense foi
aquela em que afirmou "para sermos
um povo mais desenvolvido, temos que
atingir um nível de educação cívica
elevado. Queremos, realmente,

melhorar a qualidade de vida". Valentim
Loureiro insistia, desta forma, no
"diálogo necessário" entre responsáveis
e população. "Será que o vento levará
estas palavras? Eu mandei fechar as
janelas", ironizou o presidente de
Gondomar, terminando, assim, a sua
intervenção.

A apresentação desta iniciativa,
decorreu, como já se afirmou, na
Urbanização das Areias, no infantário
local. No final da sessão, houve ainda
tempo para que as crianças que ali
passam os dias, fizessem um pequeno
desfile de modelos, todos eles
"equipados" com algum do lixo que
pode ser reciclado, papel, garrafas de
plástico, latas, entre outros materiais.   

GONDOMAR

Reportagem: Miguel Ângelo Machado

por Miguel Ângelo Machado
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A funcionar desde os inícios do
mês de Outubro e já com um
considerável número de clientes
“em carteira”, só na passada
Quinta-feira, a Century SBS da
Maia foi inaugurada oficialmente,
com a presença dos empresários
da referida filial, representantes de
outras filiais e demais convidados.
Os responsáveis por esta filial são
Sérgio Neves, Ricardo Ferreira e
Hugo Mesquita, todos eles
ligados, profissionalmente, à área
da contabilidade, economia e
gestão.

Este é o 14º escritório da
Century em Portugal, com mais
dois em fase de arranque. Esta
empresa desenvolve a sua
actividade nas áreas de
contabilidade, relatórios financeiros
mensais, aconselha mento de
gestão, planeamento e preparação
de impostos, processa mento de
salários, projectos e estudos para
investimentos, segu ros, apoios
jurídicos e informáticos e
consultoria.

Segundo Sérgio Neves, o mo -
tivo fulcral que os terá levado a
lançarem-se no mercado maiato,
para além de ser um sonho antigo,
foi o facto de “a Maia estar a
crescer cada vez mais em termos
empresariais “. A ligação à Century
surgiu da seguinte forma: “aprovei -
tamos a filosofia inerente à
Century, para criarmos aqui na
Maia um escritório relacionado
com estes serviços financeiros,
isto, porque esta empresa inverte a
filosofia dos serviços tradicionais,
a Contabilidade é encarada como
um instrumento de gestão”, disse.

Vocacionada, nesta fase inicial
para as pequenas e médias

empresas e empresários a nível
individual, Sérgio Nunes não
coloca de lado a hipótese de no
futuro, abrangerem também,
empresas de maior dimensão.
Para já, apenas Sérgio Neves
encontra-se ligado a 100% à
empresa, situação que se
modificará em 2001 com os
restantes sócios a dedicarem-se,
por completo, à Century - Maia.

Para um serviço completo, a
Century recorre a parcerias com
outras instituições, “para termos
um conjunto de serviços
complemen tares à contabilidade”,
explicou Sérgio Neves.

A Santos & Godinho, Lda ,
dirigida por António Godinho e
Pedro Santos, que também estive -
ram presentes na cerimónia de
inauguração, é o “master fran -
chiser” da marca. Esta empresa
foi, inclusive, a vencedora de
Master Franchisador do ano. 

O objectivo da Century em
Portugal é abrir 50 escritórios ou
filiais até 2005, mas com a recente
aquisição da Century Internacional
pela Fiducial - Grupo Francês,
esse número “poderá triplicar”,
segundo afirmou Sérgio Neves. A
nível mundial, a Century é líder do
mercado no sector e conta com
mais de mais de 50 mil clientes e
800 escritórios em todo o mundo,
sendo cada filial “independente,
com todo o devido apoio do
Master, quer local, quer o sediado
nos Estados Unidos, uma troca
constante de experiências entre
todos os franchisados, ou seja,
não deixa de ser uma sociedade
comercial que presta serviços,
com esta vantagem de trabalhar
em rede”, concluiu Sérgio Neves. 

Inauguração da Century SBS da Maia

“a Contabilidade
encarada como um
instrumento de gestão”
Foi inaugurada no dia sete uma filial da internacional Century SBS (Small Business Solutions, Inc.)

na Maia. A empresa Neves, Ferreira & Mesquita é a representante nesta cidade da Century SBS
que trabalha na área da contabilidade, consultoria e serviços financeiros de empresas. Os

escritórios estão localizados na Rua Augusto Simões, 505, 1º, Sala E, bem junto da Rotunda do
Lavrador, em Catassol.

PUB

Miguel Ângelo Machado

Instalações da Century estão localizadas junto ao monumento ao Lavrador

Sérgio Neves em conversa com “masters” da Century

Sérgio Neves no seu gabinete
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Reportagem de António Armindo Soares

SE PRESENTES QUERER DAR, AOS VICENTINOS OS

VAIS PROCURAR...Os Jovens Vicentinos vão realizar novamente a Venda de Natal, durante os fins-de-semana: de 01
de dezembro a 23 de Dezembro, no Bar da Cripta da Igreja de Gueifães.

Compareça, pois as suas compras permitirão que outros tenham um Natal mais digno.

OS JOVENS VICENTINOS DE GUEIFÃES, DESEJAM A TODOS UM BOM NATAL.

Desde 27 de Novembro

Empresas maiatas
sem telefones!

Desde o passado dia 27 de Novembro que algumas das empresas sediadas na Avenida do Aeroporto, em
Moreira deixaram de ter rede telefónica e segundo o que nos disse um dos empresários atingidos,

Ferdinando Soares, tudo foi provocado pelo acidental toque de um camião num poste que conduziu ao
arrancar dos cabos.

«É uma vergonha», é a frase
mais ouvida lá para os lados do
Aeroporto.

«Foi no dia 27, quando necessitei
de fazer uma chamada telefónica,
para os meus clientes, que dei conta
que o telefone não dava qualquer
sinal. Insisti e insisti, mas nada... Até
que fui ver pelas linhas o que se
passava e calculei logo que tivesse
havido problema na terraplanagem
que estão a fazer na avenida, um
pouco abaixo da minha empresa.
Fui ao local e deparei com os fios
cortados e ao dependuro. Falei ao
encarregado da obra que me disse
que já tinha encetado uma chamada
de atenção para a Portugal Telecom
(PT)e que um dos seus camiões
tinha, sem querer, provocado os
danos no poste e a consequente
queda dos fios.

Desde essa data e até hoje,
todos os dias vou à PT da Maia e
queixo-me à senhora D. Helena
Carvalho sobre a falta de rede
telefónica e a pedir a reparação do
poste. Pelos vistos esta responsável
já deu conhecimento ao
superintendente da zona do
aeroporto, o Engº Serra, e mesmo
assim ninguém resolveu a questão»,
deu conta ao Maia Hoje, Ferdinando
Soares. 

Este empresário disse-nos ainda
que os seus prejuízos com a falta de
comunicações «estão a ser
contabilizados, aos milhares de
contos, os clientes telefonam e o
sinal que ouvem é de “ocupado”
durante todo o dia, nem um
reencaminhamento a dizer que se
trata de uma avaria, nem uma
explicação plausível. Por exemplo,
uma das firmas que é minha cliente
vem cá com um “trailler” por dia, e
esta semana apenas veio uma vez,
dado que o meu negócio é feito
todo por encomendas telefónicas.
Mas o meu caso não é único, sei
que existem outras empresas
afectadas e com prejuízos».

«Valemo-nos das apregoadas
“auto-estradas da informação” e é o
que se vê!» comentou.

Porém, junto à empresa Soares
e Nuno, os problemas não são

apenas nos telefones, pois há
também um poste da EDP que está
nitidamente inclinado e com os fios
a chegar ao solo; se não houver
reparação imediata, existe o risco
de o poste tombar em definitivo e
cortar a electricidade àquela área.

Entretanto o Maia Hoje tentou
contactar a Portugal Telecom na
tarde do dia 6 e apenas no dia 7 (um
dia de violento temporal), se
conseguiu falar com o Eng. Vilas
Boas (responsável), que nos disse
não ter conhecimento da situação,
mas que iria averiguar.

Assim foi, volvidos alguns
minutos, telefonou-nos dando-nos
conta da reparação da avaria (como
tivemos oportunidade de verificar) e
que se encontrava uma equipa no
local no intuito de restabelecer as
ligações às últimas três empresas
que ainda estavam afectadas por
esta avaria, calculando que o
problema ficaria definitivamente
sanado durante a tarde.

Questionado pelo jornalista,
sobre o porquê de tão longa
demora, não adiantou nada de
concreto, apenas dizendo que foi
uma avaria que lhes tinha sido
provocada por um empreiteiro.

No dia de hoje (quinta-feira, 7),
devido ao temporal que se fez sentir
no país todo, o “Maia Hoje” pôde
constatar que a “PT” entupiu, e
segundo fontes que não se
quiseram identificar, na zona do
“Grande Porto”, existiam já mais de
4.000 avarias devido à intempérie. A
mesma fonte, indicou-nos também
que se vivia uma situação quase
catastrófica e que a “PT” já não
estaria a fazer instalações de
telefones novos porque as equipas
tinham sido redireccionadas para as
avarias. Apontou ainda como
causas pela demora da reparação
as obras do “Porto 2001” e da
“Normetro”, situação que o Eng.
Vilas Boas não quis comentar.

O certo é que as empresas
afectadas por esta situação
passaram 10 (Dez)!, inexplicáveis
dias de desespero e cujos
problemas só foram resolvidos hoje,
quinta-feira dia 7 de Dezembro.
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A ANJE (Associação Nacional de Jovens Empresários) - Núcleo do Norte comemorou no passado dia
6 de Dezembro no Fórum Jovem da Maia, o sétimo aniversário do Ninho de Empresas que funciona

no mesmo local.

7º Aniversário do Ninho de Empresas

Jovens empresários
em festa
Reportagem de Miguel Ângelo Machado

SOCIEDADE

Responsáveis da ANJE com alguns empresários da Maia

PUB O Ninho de Empresas há sete
anos que desenvolve actividades e
oferece serviços no sentido de
ajudar jovens empresários que se
encontrem no início das suas
carreiras profissionais. Cerca de 70
empresas já requisitaram a ajuda
deste projecto, “com um sucesso
final de 70%”, segundo apontou
José Luís Reis, coordenador da
ANJE Norte. As empresas têm no
Ninho de Empresas um período
máximo de incubação de dois
anos. O balanço final é “muito
positivo”. Este projecto é “bom para
o país, para a região Norte e para a
Maia, estamos muito satisfeitos”,
afirmou José Luís Reis.

O Ninho de Empresas oferece o
que é “essencial para o arranque
das empresas”, um espaço físico,
ser viços de secretariado, apoio
informático e logístico e “tudo aqui -
lo que tem a ver com o enqua -
dramento da ANJE, o apoio e
incentivos que no fundo são aquilo
que as empresas necessitam em
início de actividade”.

O Ninho de Empresas da Maia
foi o primeiro a existir a nível
nacional mas existem já projectos
na Zona Norte nas cidades de
Matosinhos e Trofa, mas também
em Aveiro, Algarve e Alentejo.
“Estamos confiantes que por este
caminho vamos lá”, disse José Luís
Reis. 

O número de empresas que
têm surgido nos últimos tempos “é
superior do que há uns anos atrás,
num país que tem um tecido
empresarial baseado em pequenas
e médias empresas e nós temos
feito um esforço muito grande em
as apoiar, é essa a nossa vocação”,
disse.

Um empresário que pretender
lançar-se no mundo do trabalho
com o apoio da ANJE – Ninho de
Empresas, tem que preencher um
dossier de candidatura que é
analisado pela Comissão
Executiva, existindo algumas
condições e requisitos, como
explicou José Luís Reis “terá que
ser um projecto de previsão a três
anos e se a empresa tiver
viabilidade, naturalmente a
aceitamos a sua inserção no nosso
Ninho de Empresas, no centro de
incubação.”

Hoje, com dez “ninhos” a
funcionar, o Ninho de Empresas da
Maia depara-se com algumas
dificuldades, nomeadamente, no
que diz respeito à falta de espaço,
situação que a ANJE pretende
resolver no futuro, “estamos com
projectos em alargar o espaço
noutro local” não querendo-se
adiantar muito no assunto porque
ainda “está tudo no segredo dos
Deuses”, afirmou. “O projecto
existe, esperemos que arranque no

início do próximo ano e estamos,
neste momento, em negociações
com a Câmara da Maia.
Relativamente a este Ninho de
Empresas, as coisas estão a correr
muito bem. Noutros locais,
estamos a criar um pólo industrial
em Aveiro, Marco de Canaveses, e
a nível de serviços em Coimbra e
no Algarve.”

António Pimentel, empresário
há cinco anos, ligado ao ramo de
assistência técnica a empresas nas
áreas de comunicações e redes de
dados, telecomunicações e
informática, foi um dos empresários
que no início da sua actividade
recorreu ao Ninho de Empresas.
“Na altura, eu e os meus sócios
quando decidimos criar a empresa,
tivemos conhecimento da ANJE e
concorremos.” Esta opção de se
aliar ao Ninho de Empresas terá
sido útil para António Pimentel
“forneceram-nos espaço de
incubação da empresa, com tudo o
que esse mesmo espaço oferece e
foi importante, na medida em
permitiu-nos arrancar com custos
baixos”, explicou.

Para António Pimentel esta ideia
“continua de pé. Continuo a vir cá,
várias vezes e vejo que os
gabinetes estão ocupados e
espero que dê o mesmo jeito às
pessoas que cá estão como deu a
nós”, concluiu.
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Música com muito ritmo em décibeis
elevados, uma professora dinâmica e de
bom humor sempre a “puxar” pelos
seus pupilos e dezenas de alunos dentro
de água, envolvidos num calor e
humidade de valores tropicais, a imitar o
mais que podiam os exercícios da
orientadora. Foi este o ambiente que o
Maia Hoje foi encontrar quando se
deslocou ao complexo desportivo do
Maia Club, para ver “in loco” o que é
uma aula de Hidroginástica. 

Esta iniciativa, dirigida aos sócios,
enquadra-se “num objectivo de dar a
conhecer a estas pessoas uma
modalidade que ainda não tinham
experimentado, bem como, a outras que
já practicaram e gostam de fazer
Hidroginástica”, assim afirmou a
professora Liliana Martins, responsável
técnica pela área de ginástica no Maia
Club. 

A recepção dos sócios e população
em geral a esta modalidade “tem sido
muito boa e estão a gostar”, disse Liliana
Martins. A Hidroginástica existe já no
Maia Club há cinco anos e as turmas
estão “cheias”, como referiu Liliana
Martins, ideia esta confirmada por
Alexandra Castro, professora que

orientou a sessão em questão. Dá aulas
desde 92, esteve ligada à natação
durante muito tempo e a paixão pela
Hidroginástica surgiu há quatro anos. 

Um cidadão normal associa esta
modalidade à “aeróbica dentro de água,
e é esta a forma mais simples de explicar
o que é a Hidroginástica”, assim
explicou Alexandra Castro, mas esta
modalidade é “muito mais do que isso”.     

A Hidroginástica apresenta algumas
vantagens em relação a outras
ginásticas tradicionais porque “acaba
por trabalhar uma parte da aeróbica,
como por exemplo a resistência, mas é
um trabalho mais localizado na questão
muscular. Na Hidroginástica trabalham-
se as duas coisas, a resistência e a
tonicidade muscular.” O facto de se estar
dentro de água, a gravidade diminui,
assim como, o contacto com o solo, não
havendo portanto, “tantos problemas
com lesões, nomeadamente na área dos
joelhos, coluna e ancas”, afirmou
Alexandra Castro.

Sem dúvida, uma modalidade com
sucesso e com futuro no Maia Club,
como provam as listas de espera de
sócios interessados em iniciarem-se na
Hidroginástica.

Super aula de Hidroginástica no Maia Club

Esforço e alegria
dentro de água

Foi no dia 25 de Novembro que os sócios do Maia Club, menos familiarizados com este tipo de ginástica,
ficaram a saber, durante cerca de uma hora, que os exercícios de manutenção dentro da piscina podem ser,

realmente, algo de espectacular, e sobretudo, mais saudável que as ginásticas tradicionais.
Texto: Miguel Angelo Machado; Fotos: Andreia Martins

Sócios do Maia Club em plena acção

Liliana Martins, satisfeita com o sucesso da hidroginástica
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FUTEBOL

AS NOSSAS SUPER PIZZAS MÉDIA FAMILIAR
SUPER ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon, fiambre, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER BOLONHESA (carne picada, cebola, azeitonas, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER SUPREMA (fiambre, cogumelos e extra queijo) 1.750$00 2.650$00
SUPER FIAMBRE (fiambre e extra queijo) 1.550$00 2.400$00

NOVIDADES A NÃO PERDER MÉDIA FAMILIAR
PIZZA & Cª (carne picada, fiambre, ovo, cogumelos, bacon, pimento e extra queijo) 2.350$00 3.400$00
PARMEGIANA (carne picada, bacon, cogumelos e ovo) 2.150$00 3.150$00
CALZONE BOLONHESA (carne picada, fiambre e ovo, fechada) 1.950$00 2.900$00
FIORENTINA (bacon, atum, ovo, extra queijo) 1.950$00 2.900$00
MILANESA (chouriço, fiambre, ovo e extra queijo) 1.950$00 2.900$00
BAMBINI (fiambre e ovo) 1.550$00 2.400$00

AS NOSSAS CLÁSSICAS MÉDIA FAMILIAR
QUATRO ESTAÇÕES (Mozzarella, chouriço e cebola, fiambre e cogumelos, atum e azeitonas, bacon e ananás) 2.350$00 3.200$00
PORTUGUESA (Mozzarella, chouriço, ovo, Fiambre, tomate, azeitonas, atum, cebola e pimento) 2.350$00 3.200$00
BOLONHESA (Mozzarella, carne picada, cebola e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
FRANGO (Mozzarella, frango, milho e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
4 QUEIJOS (combinação de 4 queijos diferentes) 1.950$00 2.900$00
CALABRESA (Mozzarella, chouriço, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
ATUM (Mozzarella, atum, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
SUPREMA (Mozzarella, fiambre e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
MARGUERITA (Mozzarella) 1.150$00 1.900$00
SICILIANA (Mozzarella, presunto e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
TOSCANA (Mozzarella, bacon, cogumelos, cebola  e azeitonas) 1.750$00 2.650$00
VEGETARIANA (Mozzarella, espargos, milho, azeitonas e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
NAPOLITANA (Mozzarella, atum, camarão e ananás) 1.750$00 2.650$00
ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon e fiambre) 1.750$00 2.650$00
TROPICAL (Mozzarella, ananás, banana e pêssego) 1.750$00 2.650$00
HAVAIANA (Mozzarella, fiambre, ananás e pêssego) 1.750$00 2.650$00
CALZONE (Mozzarella, fiambre e ovo, fechada) 1.750$00 2.650$00

Todas as pizzas têm molho de tomate,  mozzarela e oregãos, se não desejar não incluímos

FAÇA VOCÊ MESMO MÉDIA FAMILIAR MASSAS
BASE + 1 ingrediente 1.350$00 2.150$00 LASANHA PIZZA & Cª 1.250$00
BASE + 2 ingredientes 1.550$00 2.400$00 CANELONI 1.250$00
BASE + 3 ingredientes 1.750$00 2.650$00 ESPARGUETE BOLONHESA 1.150$00
BASE + 4 ingredientes 1.950$00 2.900$00
BASE + 5 ingredientes 2.150$00 3.150$00

Partindo da base com queijo mozzarella, molho de tomate e orégaos, componha a sua pizza escolhendo os seguintes ingredientes: 
cogumelos, fiambre, ovo, chouriço, cebola, tomate, azeitonas, pimento, bacon, presunto, camarão, ananás, extra queijo, 

milho, espargos, atum, banana e pêssego.

Horário: DE DOMINGO A QUINTA, DAS 12h ÀS 23h, SEXTAS E SÁBADOS DAS 12h ÀS 24h.
ÁREA LIMITADA DE ENTREGAS . IVA INCLUÍDO À TAXA EM VIGOR.

Visite-nos em: www.maianova.pt/pizza_e_companhia.pt

PÃO DE ALHO 2 FATIAS 4 FATIAS 
SIMPLES 160$00 250$00 FRANGO (frango, milho, alface e tomate) 450$00
C/ MOZZARELLA 220$00 350$00 ATUM (atum, ovo, alface e tomate) 450$00
C/BACON E MO. 280$00 410$00 PIZZA & Cª (espargos, milho, cebola, ovo, azeitonas, alface e tomate) 450$00
C/ FIAMB. E MO. 280$$00 410$00 MISTA (alface, tomate, cebola e azeitonas) 350$00
BRUCHETA 280$00 410$00 TROPICAL (alface, tomate, fiambre e ananás) 450$00

SALADAS

22 949 09 04

SOBREMESAS GELADOS BEBIDAS
MOUSSE DE CHOCOLATE CASEIRA 400$00 BABA DE CAMELO 290$00 REFRIGERANTES EM LATA 170$00
SALADA DE FRUTAS 280$00 CARTE D’OR TIRA. 290$00 CERVEJA (LATA) 200$00

TESOURO 320$00 ÁGUA MINERAL 100$00

PUB

Comunicado do Futebol Clube da Maia - Secção de Andebol

“Os sem abrigo”
Sobre um desmentido de uma notícia

publicada no Jornal “A Bola” de 29 de
Setembro passado, intitulada “Os sem
abrigo”, recebemos da Direcção do
Futebol Clube da Maia o seguinte
Comunicado que publicamos na integra.

1. Os atletas Roganovic e Radovan
Vujnic, no dia da publicação da notícia
encontravam-se com habitação e
alimentação deles e das suas famílias
pagas pelo clube;

2. O Futebol Clube da Maia, instaurou

um processo disciplinar aos citados
atletas 10 dias antes da citada notícia,
devido à falta de profissionalismo, faltas
injustificadas, mau ambiente de trabalho,
vandalização de um apartamento, entre
outros;

3. Os atletas em causa enviaram ao
Futebol Clube da Maia, uma carta
registada rescindindo os seu contrato,
antes da citada notícia. Ou seja quem
rescindiu o citado contrato não foi o
Futebol Clube da Maia, como se fez crer
na notícia;

4. Os citados atletas eram vistos
regularmente com o ex- técnico do
Futebol Clube da Maia, Sr. Nuno
Montenegro, que não necessita de
apresentações;

5. Os atletas em causa receberam há
dois meses cerca de 2.000 contos, o que
convenhamos não é propriamente uma
esmola;

6. O Jornal “A Bola”, desde a saída do
Snr. Montenegro tem feito algumas
noticias sobre o Futebol Clube da Maia,
tentando destabilizar e denegrir a

imagem do clube, sendo todas as
notícias falsas e descabidas;

Sabemos bem quem são os amigos
do Snr. Nuno Montenegro, os seus
propósitos e as suas intenções, no
entanto não entendemos como um jornal
da qualidade e do prestigio do Jornal “A
Bola”, dá cobro a uma situação destas e
alinhe nesta “farsa” organizada.

Maia, 5 de Dezembro de 2000
A Direcção

Há umas semanas atrás os iniciados do Folgosa e do
Nogueirense defrontaram-se num jogo para o respectivo
campeonato. O reporter esteve lá como documentam as fotos,
mas por impeditivos técnicos não nos foi possível apresentar na
altura a reportagem deste “derby” maiato. Pelo facto pedimos
desculpas aos nossos leitores, mas no entanto não deixamos
de publicar as fotos tiradas nesse dia.  

Iniciados 

Nogueirense
versus 
Folgosa
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TEST DRIVE

Rally de Felgueiras/Amarante

Piloto maiato “Mex”  vence e convence!

Peugeot 206 - 1.6 GTI

Coração de Leão

O Jovem Engenheiro maiato de cujas façanhas automobilísticas tivemos oportunidade de seguir aqui nas
páginas do nosso jornal, venceu em condições extremamente difíceis a última prova do campeonato nacional
de promoção. Para o ano “sem a Racing Opportunity”, esperamos ver este piloto maiato, quiçá a defender as

cores de uma empresa também ela maiata.

Mais uma vez com o apoio da Carmaia (concessionário Peugeot para o Concelho da Maia), o “Maia Hoje”
teve a oportunidade de ir para a estrada efectuar um “test drive” a um veiculo, cuja apresentação em

Portugal, ocorreu no final de Dezembro. Desta vez foi o Peugeot 206 na sua versão 1.6 GTI, que por razões
obvias tem lugar nesta secção de desporto. Virado para uma camada jovem, promete ser um “best-seller”

até a chegada em Janeiro do novíssimo 206 Coupé Cabriolet que irá concerteza, “rebentar” corações. .

“Com chave de ouro”, é assim que se
pode caracterizar o termino do
campeonato nacional para o piloto maiato.
De facto, Mex, no passado sábado, no
Rally de Felgueiras/Amarante deu “Show”
e (com)venceu inclusive os mais cépticos.

Devido às más condições climatéricas,
aquilo que seriam umas bonitas
classificativas de terra, rapidamente se
transformaram no....”pesadelo” de lama,
mas o jovem Mex começou a vencer
conseguindo nos primeiros 33 quilómetros
cronometrados uma surpreendente
vantagem de quase 1 minuto. 

O piloto maiato e o seu Peugeot 106

Kitcar estavam imparáveis e Dário Ramos,
co-piloto desta equipa dizia “o Mex está a
fazer uma condução verdadeiramente
espectacular e muito segura, apesar dos
troços estarem muito traiçoeiros”.

Já depois do almoço efectuado na
cidade de Amarante, os concorrentes
partiram para as últimas três classificativas,
mas desta feita com uma dificuldade
acrescida, o nevoeiro eu se fazia sentir
naquelas paragens.

Mex, não se intimidou com as
dificuldades e acabaria por “perdeu” cerca
de 27 segundos na 5ª PEC devido a um
deficiente funcionamento do desem bacia -

dor do párabrisas, recuperando em se -
guida para vencer as restantes classi fica -
tivas conquistando assim a tão almejada
vitória para a “Racing Opportunity”.

A jovem dupla era no final o espelho da
felicidade que se fazia sentir no seio da
equipa “estou muito feliz por poder
agradecer à Racing Opportunity com esta
fantástica vitória, a oportunidade que me
foi oferecida. É um resultado que
esperávamos  à muito tempo e que
tardava em chegar, foi o Rally mais difícil
do campeonato onde tudo esteve perfeito,
desde o meu grande navegador Dário, ao
Peugeot 106, que uma vez mais estava

brilhantemente preparado pelos técnicos
desta brilhante equipa”.

Adruzilo Lopes sentia-se com o dever
cumprido “é muito gratificante ver o nosso
piloto fazer uma prova difícil como foi este
Rally, sem cometer nenhum erro e
conquistar uma merecida vitória. O
caminho do Mex connosco termina aqui,
penso que o lançamos, pois demonstrou
ser um grande aluno e com muito jeito”.

Agora que o campeonato terminou,
aguarda-se o novo ano para saber
novidades deste excelente piloto maiato
que tem uma brilhante carreira pela
frente.

À Primeira vista o novo Peugeot 206
nada tem de diferente da versão
“normal”, ou seja exteriormente,
exceptuado o logo GTI colocado junto ao
pisca lateral dianteiro, o tampão da
gasolina, as jantes especiais, a ponteira
do escape cromada, a posição da
antena e um ou outro pormenor que nos
tenha escapado, este modelo não
parece ter o “coração” musculado que
na realidade tem. 

Na realidade as grandes diferenças
encontram-se no interior e no motor e aí
sim este pequeno GTI mostrou as “garras”.

Motor & Companhia
A Peugeot conforme tinha feito no

saudoso 205 (em que o repórter, sem dar
por ela uma vez foi apanhado no radar, a
velocidade de cruzeiro,  a uns “míseros”
195 Km/hora na auto-estrada, mas essa é
outra história), lançou o motor 1.6 com
110 Cv e prepara-se para lançar o 2.0 de
138 Cv.

Trata-se de um novo motor da casa
Francesa que promete, tanto pela sua
vivacidade como pela tecnologia
empregue.

Dotado de fábrica com ABS, 4 travões
de disco, direcção assistida, faróis de
dupla parábola com vidro liso, fecho
centralizado com comando à distância,
jantes de liga leve de 15”, ponteira de
escape cromada, retrovisores eléctricos e
aquecidos, este carro, marca bem a altura
“crescente”, da casa mãe, em que foi
lançado.

Interiores
Nos interiores tal como no motor, a

diferença é notória com apoios de
cabeça traseiros, ar condicionado
automático, auto-rádio com 4 colunas
e dois tweeter, bancos desportivos em
couro e tecido, duplo airbag, fundo do
painel de instrumentos prateado,
comando do limpa-vidros automático,
pedais desportivos em alumínio,
punho da alavanca de velocidades em

alumínio, vidros eléctricos e volante
em couro - tudo isto de série.

Gostamos, como já tínhamos
verificado, do espaço interior
destinado aos ocupantes.

A opinião dos
jovens/conclusão

Segundo os jovens que tivemos a

oportunidade de contactar, trata-se de
um veiculo muito bonito, sendo os
pormenores desportivos bastante
agradáveis.

“É uma verdadeira “máquina”,
dizia-nos um jovem que assistia à
sessão fotográfica que fa zíamos na
praça do município. Com co mentários
destes, o repórter fica sem palavras...

Artur Bacelar

Artur Bacelar e Paulo Sérgio Santos
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AUTOGARME
o seu Concessionário Renault na Maia

AUTOGARME  
MATOSINHOS: Rua Álvaro Castelões, 534/542 - Tel. 229 382 356 • MAIA: Rua do Outeiro, 752/762 - Sector I - Zona Industrial da Maia I - Tel. 229 477 110

GONDOMAR: Rua Luís de Camões, 415 (Est. Vila Verde, ao Modelo) - Tel. 224 642  681

F.C. MAIA - 1    ACADÉMICA - 2

Maia reprovou no
“abece(dário)” de Coimbra

Num jogo algo incaracterístico, o Maia tentou mudar o rumo dos acontecimentos durante toda a segunda
parte, mas sem nunca o conseguir. À medida que o domínio territorial se acentuava  e o tempo ia passando,

a eficácia e objectividade, andaram sempre de costas voltadas para o querer dos jogadores maiatos.

Pelo segundo jogo consecutivo em
casa, o Maia voltou a perder pontos na
corrida ao pódio da II Liga. Perante as
situações de desvantagem em que o
Maia se encontrou no jogo com o Varzim,
desde o primeiro minuto, e com a
Académica, toda a segunda parte, nunca
conseguiram ser ultrapassadas pela
equipa maiata. Talvez o factor casa, tenha
inibido um pouco os jogadores, e
principalmente uma boa dose de
infelicidade na finalização, tenham
contribuído para estes insucessos.
Também se tem verificado que as equipas
que se deslocam à Maia jogam numa
postura muito defensiva, denotando
respeito pela valia técnica do opositor.

O jogo do passado fim de semana
começou numa toada morna sem
grandes ocasiões de perigo para ambas
as balizas. Aos 18’ na primeira jogada
bem conseguida pelo Maia surgiu o
primeiro golo do encontro. Sérgio Pinto
numa jogada de insistência no meio
campo consegue enviar a bola para Rica,
que do lado direito cruzou para dentro da
área onde se encontrava Kika, que tirou o
guarda redes do caminho e de cabeça fez
um óptimo golo. A Académica reagiu
muito bem ao golo e passados 4´, Dário,
que foi o ás no baralho de Hassan,
ultrapassa Dinis com grande facilidade e
remata sem hipótese para Debenest,
conseguindo o golo do empate. Tirando
duas jogadas do Maia em que o auxiliar
de Lucílio Baptista interrompeu por
alegados fora de jogo, a primeira parte
teria terminado empatada, não fosse o
livre executado de forma irrepreensível
pelo incansável Dário aos 45´, não
enjeitando a possibilidade de efectuar a
reviravolta no resultado. 

O Maia não desistiu e regressou para
a segunda parte com uma postura mais
atacante e lutadora. Com a alteração
efectuada por Mário Reis, fazendo entrar
Fernando Almeida para a frente de
ataque, e jogando num 3-5-3, a pressão
do Maia foi-se acentuando. Aos 18´ oito
cantos a favor dos maiatos eram o reflexo
do caminho que a bola teimosamente
seguia. Mas mais uma vez faltou alguma
objectividade na finalização e com o
regresso do mau tempo a sorte do jogo
mudou-se para outras paragens. De
registar aos 20´ um cabeceamento de F.

Almeida ligeiramente ao lado , e aos 45’
Fumo falhou o toque final a dois metros
da baliza. Já no período de
compensações a Académica por
intermédio de Dário falha o terceiro golo
só com Debenest no seu caminho. A
defesa bem organizada dos homens da
Briosa conseguiu os seus objectivos
tapando sempre os caminho da baliza
com grande eficácia.

Mário Reis (treinador do Maia): “Era
muito importante ganhar este jogo para
não perder os lugares cimeiros. A
Académica fez três remates à baliza e fez
dois golos. A minha equipa não esteve
tão bem como tem estado nos últimos
jogos, mas ninguém pode acusar os
jogadores, porque tudo fizeram para dar
a volta à situação. Não foi da melhor
maneira mas foi com uma entrega que é
de enaltecer, e com muito espirito de luta
que os jogadores tiveram para tentar no
mínimo o empate, que já seria bom.
Temos que dar a volta por cima e
recuperar no próximo jogo.”

Hassan (treinador da Académica):
“Foi uma excelente vitória. Eu poupei a
equipa no jogo da taça para o
campeonato, que é a prioridade. A
disciplina táctica foi uma das razões que
deu a vitória à Académica.”

Carlos Barrigana

PUB

Ficha Técnica do Jogo
Estádio Prof. Dr. José Vieira de Carvalho, na Maia

Árbitro: Lucílio Baptista (Setúbal)
Árbitros assistentes: Francisco Mendes e António Godinho
Ao intervalo: 1-2  - Marcadores: Kika (18’), Dário (22’ e 45’)

F.C. MAIA
DEBENEST, RICA (c), NUNES, DINIS, PEDRO VALENTE, ARTUR ALEXANDRE,

SANDRO, SERGIO PINTO, CÁSSIO, FUMO e KIKA
Treinador: Mário Reis
Suplentes: Miguel Angelo, Cabral, Fernando Almeida, Dieb, Paulo César,

Jorginho, Dino.
Substituições: Pedro Valente por Fernando Almeida aos 45’, Cássio por Dieb aos

62’, Artur Alexandre por Cabral aos 68’.

ACADEMICA
PEDRO ROMA (c), TÓ SÁ, CAMILO, MOUNIR, MONTEIRO, ROCHA, MOACIR,

DYDUCH, ALEX, JOÃO CAMPOS e DÁRIO
Treinador: Hassan
Suplentes: Valente, P. Hipólito, Zé Nando, Leandro, Pázito, Cláudio, Lucas.
Substituições: Alex por Pázito aos 77’, João Campos por Lucas aos 82’, Moacir

por Pedro Hipólito aos 43’.
Acção disciplinar: Cartão amarelo a Mounir (32’) e João Campos (43’)

Foto arquivo Maia Hoje
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I Divisão Masculina
Equipas maiatas pontuam
em todos os jogos

Embora sem alterações na classificação geral, o
Águas Santas mantém o quinto posto e o FC Maia o
último, o que é certo é que etes conjuntos pontuaram
nas últimas duas jornadas. No dia 25 de Novembro, o
FC Maia empatou em casa a 20 golos com o F.
Holanda. O empate também sucederia com o Águas
Santas frente ao Vitória FC, fora de portas. O resultado
terminou 21-21. Na jornada seguinte, num jogo de
grande nível, o Águas Santas levou a melhor sobre o
Sporting por 21-17, enquanto o FC Maia foi arrancar um
suado empate no terreno do Madeira SAD (27-27).

As maiatas continuam em alta. Os dois
últimos desafios terminaram com duas vitórias
convincentes que lançam cada vez mais o
Maiastars no primeiro plano do andebol feminino
nacional. Na sétima jornada contra as aveirenses
do AC Salreu, o Maiastars venceu por 36-7.
Frente ao conjunto de Gaia, AS Grijó, num
desafio que se previa mais difícil e competitivo,

devido aos recentes reforços levados a cabo
pelas adversárias e às lesões e desgaste físico
que têm importunado as maiatas. Jogando,
assim, com atletas que têm sido menos
utilizadas durante a prova, o Maiastars viria a
vencer por 24-12. No final da oitava jornada o
Maiastars/Ecop continua a liderar, isolado, a
tabela classificativa.

Campeonato Nacional da 2ª Divisão de Seniores Femininos

Duas goleadas do
Maiastars/Ecop

VOLEIBOL

A1 Masculina
Castêlo com mais
duas vitórias

O Castelo da Maia GC, continua
invicto. As duas últimas jornadas
saldaram-se por mais duas vitórias. A
primeira ocorreu frente ao Benfica por 1-3
(19-25, 25-23, 20-25 e 16-25) e a segunda,
a jogar em casa com os madeirenses do
Machico por 3-0 (25-18, 25-19 e 25-9). O
Castêlo da Maia continua a liderar isolado
a tabela classificativa com 26 pontos,
seguido do Leixões com 22.

As atletas do Castêlo da
Maia GC obtiveram dois
triunfos nas duas últimas
jornadas pela diferença
máxima, 0-3 frente ao
conjunto do Primavera
Software/AVC com os
parciais de 16-25, 15-25 e
18-25, e outros 3-0, desta

feita contra o conjunto do IS
Técnico (25-10, 25-14 e 25-
21). Ainda com a equipa da
Ala Nun’ Álvares, as maiatas
conseguiram uma vitória por
1-3 (23-25, 14-25, 25-19 e
19-25). O Castêlo lidera a
classificação com 25
pontos.

A1 Feminina
Vitórias pela
diferença máxima

NATAÇÃO

Bárbara Ferreira foi a principal figura do
CNM ao obter o título de Vice-Campeã
Absoluta de 100m estilos, no Campeonato
Nacional Absoluto de Piscina Curta, realizado
na Guarda, nos passados dias 25 e 26 de
Novembro. Esta nadadora, que já havia
obtido cinco títulos nos Campeonatos
Nacionais Absolutos de Piscina Curta, em
Gondomar, viu o seu trabalho premiado, ao
ser chamada a integrar os trabalhos de
selecção de juniores, num estágio que teve
lugar na Póvoa do Varzim, nos passados dias
2 e 3 de Dezembro.

As maiatas Ana Santos, Cátia Ramalho e
Bárbara Ferreira somaram um total de sete

participações em finais A, conseguindo três
medalhas para o CNM. Com estes
resultados, o CNM classificou-se em 10º
lugar no quadro de honra dos clubes
medalhados.

Enquanto na Guarda, o CNM lutava pelas
melhores classificações possíveis, na Piscina
Municipal da Mealhada os nadadores
maiatos Ana Pinto e Vitor Ramalho,
contribuíam decisivamente para o triunfo da
equipa da Associação de Natação do Norte
de Portugal no torneio inter-associações.
Estes dois jovens nadadores destacaram-se
tanto na sua participação nas provas
individuais, como nas provas de estafetas.

Clube de Natação da Maia
estreia-se em provas nacionais

por Miguel Ângelo Machado

A2 Masculina
Gueifães a
meio gás

Uma derrota e
uma vitória, foi este o
saldo dos atletas do
Gueifães nas duas
últimas jornadas. A
derrota aconteceu
com a Académica de
Coim bra, 3-1 (25-17,
21-25, 25-21, 25-19) e

a vitória com o Na -
cional de Ginás tica, 3-
0 com os parciais de
25-21, 30-28 e 25-19.
O Gueifães ocupa o
quarto posto com 20
pontos numa tabela
liderada pelo Vilacon -
dense com 25.

Vitória
convincente
na Taça

Depois de um empate, algo
inesperado, em casa com a AD
Barcelos, em jogo a contar para
o campeonato, os hoquistas da
Maia vencerem, claramente, o
conjunto do HC Carvalhos por
10-5, na sua primeira

eliminatória da Taça de
Portugal. O CD Nortecoope
ocupa a terceira posição no
campeonato com 17 pontos,
atrás do líder Famalicense, 19
pontos e o Juventude Pacense
com 18.

HÓQUEI EM PATINS

FUTEBOL

O FC Pedras Rubras
festejou no passado dia 30 o
seu 59º aniversário numa
sessão que contou com as
presenças de Vieira de
Carvalho, presidente da
Câmara Municipal da Maia,
representantes da Federação
Portuguesa de Futebol e da
Associação de Futebol do
Porto. Neste jantar foram ainda
agraciados associados com o
Emblema de Prata,

respeitantes aos 25 anos de
filiação.

O Inter de Milheirós Futebol
Clube, tem um programa vasto
que vai desde a convívios de
pesca, actuações de grupos
musicais, torneios de dominó e
sueca até uma festa de Natal,
para que se comemore em
grande o seu 25º aniversário.
Os festejos tiveram início no dia
ontem e prolongar-se-ão pelo
dia de hoje e amanhã.

Pedras Rubras e
Inter de Milheirós 
de parabéns

MOTORES

A equipa acabou por
chegar à prova mesmo
em cima do seu início,
fruto do mau tempo que
fez atrasar os vôos para a
Madeira. A primeira subi -
da da Rampa 100 á Hora
/Sosousas constituiu o
primeiro contacto com o
percurso e sendo assim,
os tempo não foram na -
da de espectaculares nas

primeiras exibições. No
final, o Team Cafés Tenco
posicionou-se no
segundo lugar, atrás de
um piloto madeirense
que conhecia bem o
percurso. A prestação
dos maiatos ajudou,
contudo, a Ilha da
Madeira a ter o brilho
habitual, numa prova que
promete no futuro.

Team Cafés
Tenco 
na Madeira

II Torneio de Futsal 
do Pesadelo Team
O torneio
continua

Depois de nos passados dias 2
e 3 se terem realizado os primeiros
jogos do II Torneio de Futsal do
Pesadelo Team, as atribuições dos
terceiros e quartos lugares e as
respectivas finais ocorrerão no
próximo dia 10, pelas 11h no
Pavilhão Gimnodesportivo do FC
Pedras Rubras. Após os finais dos
desafios serão entregues os trofeus
e lembranças a todos os que
participaram neste torneio.

FUTSAL

BREVES
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Novo Peugeot 607

Exclusividade Francesa
Este novo modelo Peugeot é grande e a francesa. A exclusividade é a tónica dominante deste modelo, a sua
passagem é como servir uma taça de genuíno champanhe acompanhado de pétalas de rosa, ninguém fica

indiferente! O “Maia Hoje”, numa gentileza da Carmaia, foi para a estrada testar este novo veículo. Mas para ver
este “luxo” Francês pode deslocar-se as instalações da Carmaia no centro da cidade ou no “stand” de Milheirós.

Apresentado ao público Português no
passado mês de Novembro, este Peugeot
“topo de Gama”, vêm substituir o anterior
605 que se mostrava “incompreendido” pe -
lo público consumidor desta gama de
veículos. Numa gama dominada pelos
carros germânicos de luxo, as marcas que
vendem desde o pequeno utilitário até ao
topo de gama, têm dificuldade em impor-
se, mas este Peugeot promete quebrar o
monopólio alemão, oferecendo uma
alternativa credível à concorrência que se
revela não muito acessível à maioria das
bolsas.

O automóvel 
Com estética própria, baseada como

há já alguns anos na evolução dos outros
modelos da marca, desta feita a apre sen -
tação exterior resulta brilhante nas formas
arredondadas e nos majestosos faróis
tanto na parte frontal como na retaguarda,
sendo que é um dos maiores da Europa,
excepção feita apenas ao Opel Omega
quanto ao comprimento e ao Saab 9-5 que
é mais largo.

O aspecto interior deste automóvel é
impressionante dada  a qualidade dos
materiais empregues, bem como da
disposição dos instrumentos.

Os Bancos são de pele (bege, no
modelo que experimentamos, contras -
tando com o negro do exterior) e reguláveis
electronicamente (podendo ser inclusive
configurados na chave). O painel central
bem como algumas aplicações nas portas
são de madeira, o que dá um toque de
classe ao interior e muito agradável à vista,
sendo o ruído interior causado pelo motor
quase nulo para um carro diesel, fazendo
corar de inveja muitos carros a gasolina.

Este é um dos pontos fortes deste
carro. De facto a Peugeot dotou este
veiculo com tudo e mais alguma coisa que
esta disponível em outros veículos do
segmento superior, inclusive sistemas de
segurança como os airbags duplos
dianteiros, airbags laterais, pré-tensores de
cintos, ABS, EBD e faróis de nevoeiro.

Vidros e retrovisores eléctricos fazem
também parte da panóplia de equipa -
mentos de série, tendo particularmente se
mostrado útil neste “test drive” o facto dos
espelhos laterais recolherem automa tica -
mente com o fecho do veiculo, ou quando
se engrena a “marcha-à-ré” e os espelhos
laterais baixam para podermos ver o
passeio ao mesmo tempo que vários sens -
ores colocados no pára-choques tra seiro
de tectam a presença de obstáculos emi -
tindo um sinal sonoro intermitente, audível

apenas no interior do veiculo, que a medida
que nos aproximamos do objecto se torna
num sinal continuo.

A Regulação do volante em altura e
profundidade, dos bancos (electroni ca -
mente em opção), proporcionam uma
posição de condução perfeita e agradável.

Ar condicionado independente, direc -
ção assistida, computador de bordo, leitor
de cd´s com caixa incluída no porta baga -
gens, alarme, tranca automática das por -
tas, jantes de liga leve, “cruise control”,
fecho centralizado das portas com coman -
do à distância e com abertura da mala
independente, teto de abrir eléctrico (em
opção), comandos do rádio no volante,
comandos do telefone no volante, entre
outros equipamentos completam o leque
disponível neste Peugeot que conta ainda
como ajuda a condução (além do que já
mencionamos), o acendimento automático
dos faróis, computador de bordo, limpa-
vidros da frente com sensor de chuva opti -
mizado e indicador de manutenção inteli -
gente. O sistema de navegação com ecrã a
cores apenas se encontra disponível por
opção.

Motores e Preços
A versão que experimentamos foi a 2.2

HDI, portadora de uma inovação
tecnológica (filtro de partículas) que permite
a redução em cerca de 95% das emissões
de partículas nocivas ao ambiente emitidas
pelo escape. Este motor de 2179 cm3 e
136 Cv, tira partido de todos os tributos da
tecnologia “common-rail”, acoplada a um
turbo compressor de geometria variável,
atingindo os 205 Km/hora, cujos consumos
anunciados pela marca vão dos 5,3
(consumo extra-urbano) aos 9,3 (consumo
urbano) litros aos 100 Km segundo as
directivas EU 93/116. o preço desta versão
é de 8.894, havendo a considerar alguns
extras que se revelaram interessantes
(faróis de xenon, etc..) Disponível ainda
estão as motorizações gasolina de 2,2 litros
e 160 cavalos e a 3.0 V6 de 210 cavalos,
cujos preços são respectivamente de 8.894
e 11.094, acrescendo em todos modelos a
verba de aproximadamente 300 contos se
desejar caixa automática.

Opinião das Senhoras
Trata-se de um carro típico de um

executivo que fica bem a qualquer mulher
moderna. O espaço para passageiros é
excelente e a qualidade da pele que dá
forma aos bancos é muito boa.

Em termos de condução, achamos
óptima a ideia de colocar sensores de

obstáculos no pára-choques traseiro, bem
como o movimento automático dos
retrovisores laterais, para facilitar o
estacionamento. A par destas “cortesias”
oferece ainda de série o avisador de nível
de ar nos pneus, essencial para quem
nunca sabe quando é necessário enche-
los. Útil, também consideramos o espaço
destinado a refrigerar bebidas ou alimentos
no porta-luvas, bem como os espelhos de
cortesia que são iluminados. 

Conclusão
Sendo este o primeiro veiculo do

segmento H (alto) do ano 2000 é uma
berlina de estilo inovadora, dinâmica, escul -
tural e original, propondo aos seus compra -
dores um excelente nível de equipamento
de origem, bem como um bom leque de
opcionais, podendo personalizar de forma
exclusiva o seu interior, dispondo inclusive
de novas motorizações.

Os trunfos deste modelo podem expri -
mir-se através de seis pontos fortes: A se -
gurança, o conforto, a ajuda à condução, o
pra zer de condução, o respeito pelo meio
am biente e o conforto/exclusividade
interior.

Artur Bacelar

PUB

Neves, Ferreira & Mesquita, Lda.
Rua Augusto Simões, 505-1.º Sala E • 4470-147 Maia - Portugal • Tel. 22 947 65 55 - Fax 22 947 65 56 
E-mail: nfm@centurysmallbiz.com • www.centurysmallbiz.com

INTELIGÊNCIA FINANCEIRA 

PARA O SUCESSO DO SEU NEGÓCIO

> Contabilidade
> Relatórios financeiros mensais
> Aconselhamento de gestão
> Planeamento e preparação de

impostos
> Processamento de salários
> Seguros para empresa e laborais
> Projectos e estudos para

investimentos
> Apoio jurídico
> Apoio informático
> Consultoria

Porto - Lisboa: Parque das Nações e Rua Barão de Sabrosa - Linda-A-Velha - Carcavelos - Rio de Mouro - Santa Maria da Feira - Viana do Castelo - Quarteira - Loulé - Caldas da Rainha - Ílhavo - Cantanhede -
Maia

FOI AO SEU NEGÓCIO QUE prometeu AMAR, HONRAR E ESTIMAR ATÉ QUE A MORTE OS SEPARE?
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Doze dias apenas volvidos da
revolução de Abril, no dia 6 de
Maio de 1974, um Homem de
estatura baixa e de cabelo
grisalho, conjuntamente com Pinto
Balsemão e Magalhães Mota,
fundaram o então PPD. Esse
Homem era, o que se mais tarde
se conformaria, o líder político
mais querido do século vinte
Português. Para a História ficaria a
obra e o nome - Francisco Manuel
Umbralles de Sá Carneiro.
Enfrentou todas as ameaças
políticas internas e externas com
uma coragem única. Lembro-me
do segundo congresso do então
PPD, realizado em Aveiro, em
Dezembro de 1975, onde se deu a
primeira cisão interna, de onde se
desvincularam 21 deputados e
quatro membros do governo, entre

os quais Emídio Guerreiro, Mota
Pinto, Augusto Seabra, Miguel
Veiga, Carlos Macedo, Sá Borges,
Júlio Castro Caldas e outros que
fundaram o MSD (Movimento
Social Democrata). A todos
venceu!
Há vinte anos atrás, precisamente
no dia 4 de Dezembro de 1980, na
companhia de um promissor
político do então Centro
Democrático Social de seu nome
Adelino Amaro da Costa, da sua
companheira Snu Abecassis, do
seu fiel braço direito António
Patrício Gouveia e de dois pilotos,
perecia, naquilo que ainda hoje,
oficialmente, ninguém se atreve a
dar o nome verdadeiro, mas toda a
gente sabe - ASSASSINATO !
Mas Sá Carneiro era um homem
inteligente e deixou um legado

importante. Deixou por exemplo a
figura do seu ministro da economia
que mais tarde se viria a
transformar no primeiro ministro
Cavaco Silva, que deu duas
maiorias absolutas ao seu partido.
Deixou uma ideologia política, a
chamada “quinta via”, feita à
medida da sua personalidade, que
numa visão futurista seria a base
da  moderna social-democracia
europeia.
O seu legado é longo e importante,
mas para mim, na altura um
adolescente, a sua maior virtude
era o contacto fácil que tinha, a
facilidade com que se punha à
disposição para ajudar quem se
lhe dirigia era impressionante. Era
uma pessoa alegre e decidida.
Tenho hoje orgulho de ter por
algumas vezes, juntamente com o
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Sá Carneiro, o Homem, o Mito

Francisco  Sá Carneiro
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